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RESUMO 
No âmbito do 2ºano do 2ºCiclo, na área de especialização em Avaliação em 
Educação e com o objectivo de realizar um estágio de natureza profissional, fui integrada no 
departamento de Avaliação de Desempenho de uma instituição no âmbito da educação e da 
formação, que integra um conjunto de escolas no país. 
As tarefas que desempenhei no decorrer do estágio visaram, essencialmente, a 
Avaliação de nove Projectos Educativos de Escola do ano de 2010 e a comparação desta 
avaliação com a Avaliação dos Projectos Educativos de Escola realizada em 2005. Este 
relatório debruça-se sobre esta Avaliação e a respectiva análise comparativa com a Avaliação 
de 2005. 
Para a avaliação dos projectos recorri à realização de sínteses avaliativas e de 
análises comparativas entre a Avaliação realizada em 2005 e a Avaliação realizada em 2010, 
nomeadamente, em relação a cada uma das nove escolas envolvidas na avaliação, e em 
relação a cada uma das quatro categorias de análise (“Princípios”, “Valores”, “Metas” e 
“Estratégias”). 
Os resultados da Avaliação de 2010 revelaram que, de um modo geral, houve uma 
melhoria significativa, em todas as categorias de análise, nos Projecto Educativos de Escola, 
em relação à Avaliação elaborada em 2005. Contudo, ainda existem fragilidades ao nível do 
conteúdo que deverão ser superadas, para que os Projectos Educativos de Escola possam 
orientar a vida pedagógica das escolas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Projecto Educativo de Escola; Avaliação de Projectos; Sínteses 
Avaliativas; Análises Comparativas; “Princípios”, “Valores”, “Metas” e “Estratégias”.  
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ABSTRACT 
 In the scope of the second year of the second cycle in the specialization area of 
Evaluation in Education, and with the goal of accomplishing a probation period of 
professional nature, I was placed in the Department of Performance Evaluation of an 
institution in education and training, which integrates a number of schools in the country. 
My main task during this internship aimed primarily at the Evaluation of nine school 
educational projects and making comparisons with this evaluation of 2010, with the 
Evaluation of Educational School Projects in 2005. This report focuses on this year evaluation 
and its comparison with the 2005 assessment. 
For the projects evaluation I conducted through summaries of evaluative and 
comparative analysis of the study performed in 2005 and the study performed in 2010, 
particularly in relation between each of the nine schools involved in the evaluation, and for 
each of the four categories analysis ("Principles”, “Values”, “Goals” and “Strategies”). 
The results of evaluation for 2010 revealed that, in general, there was a significant 
improvement in all categories of analysis, the school education project, in relation to the 
assessment prepared in 2005. However, there are still weaknesses in terms of content that 
should have been overcome, so that School Educational Projects could guide their 
pedagogical life. 
 
KEY WORDS: School Education Project; Project Evaluation; Evaluative Summaries; 
Comparative Analysis; “Principles”, “Values”, “Goals “ and “Strategies”. 
 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
 
iv 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
 
ÍNDICE 
 
Capítulo I. INTRODUÇÃO ......................................................................................... 1 
Caracterização do Estágio ................................................................................ 2 
Tarefas de Estágio ............................................................................................ 6 
Organização do Relatório  ................................................................................ 7 
 
Capítulo II. ENQUADRAMENTO GERAL DO ESTUDO ........................................ 9 
Problema ........................................................................................................... 9 
Objectivos do Estudo ........................................................................................ 9 
Enquadramento Metodológico ....................................................................... 10 
Instrumentação .................................................................................... 10 
Análise de Dados ................................................................................ 11 
Produtos .............................................................................................. 12 
 
Capítulo III. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL DO ESTUDO ....................... 16 
O Conceito de Projecto Educativo de Escola ................................................. 16 
O Projecto Educativo de Escola e a Administração das Escolas .................... 21 
Natureza da Avaliação .................................................................................... 22 
Estratégias de Avaliação ................................................................................ 25 
Os Standards para a Avaliação de Projectos e Programas ............................. 29 
 
 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
 
v 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
 
Capítulo IV. ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A AVALIAÇÃO DOS PE DE 2005 E A 
AVALIAÇÃO DOS PE DE 2010 .............................................................................. 32 
Sínteses Avaliativas Verticais ........................................................................ 33 
Escola A .............................................................................................. 33 
Escola B .............................................................................................. 36 
Escola C .............................................................................................. 39 
Escola D .............................................................................................. 42 
Escola E .............................................................................................. 46 
Escola F .............................................................................................. 49 
Escola G .............................................................................................. 52 
Escola H .............................................................................................. 55 
Escola I ............................................................................................... 58 
Sínteses Avaliativas Horizontais .................................................................... 61 
Princípios ............................................................................................ 61 
Valores ................................................................................................ 64 
Metas................................................................................................... 66 
Estratégias ........................................................................................... 68 
Sínteses Avaliativas Globais .......................................................................... 71 
 
Capitulo V. CONCLUSÕES ...................................................................................... 74 
Recomendações .............................................................................................. 77 
 
Capítulo VI: REFLEXÕES SOBRE O ESTÁGIO .................................................... 79 
Reflexão sobre o meu percurso ...................................................................... 79 
Reflexão sobre a minha escolha ..................................................................... 81 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
 
vi 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ....................................................................... 83 
 
REFERÊNCIAS LEGISLATIVAS............................................................................ 84 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
 
vii 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
 
ÍNDICE DE FIGURAS 
 
Figura 1 .......................................................................................................................... 3 
Figura 2 .......................................................................................................................... 14 
 
ÍNDICE DE GRÁFICOS 
 
Gráfico 1 ......................................................................................................................... 33 
Gráfico 2 ......................................................................................................................... 36 
Gráfico 3 ......................................................................................................................... 39 
Gráfico 4 ......................................................................................................................... 42 
Gráfico 5 ......................................................................................................................... 46 
Gráfico 6 ......................................................................................................................... 49 
Gráfico 7 ......................................................................................................................... 52 
Gráfico 8 ......................................................................................................................... 55 
Gráfico 9 ......................................................................................................................... 58 
Gráfico 10 ....................................................................................................................... 61 
Gráfico 11 ....................................................................................................................... 64 
Gráfico 12 ....................................................................................................................... 66 
Gráfico 13 ....................................................................................................................... 68 
Gráfico 14 ....................................................................................................................... 71 
Gráfico 15 ....................................................................................................................... 72 
 
 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
 
viii 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
 
 
ÍNDICE DE QUADROS 
 
Quadro 1 ......................................................................................................................... 5 
 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
1 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
Capítulo I. INTRODUÇÃO 
 
O presente texto descreve, analisa e interpreta, as actividades desenvolvidas no 
estágio realizado numa instituição no âmbito da Educação e da Formação, nomeadamente 
num departamento de Avaliação do Desempenho que decorreu entre os meses de Outubro de 
2009 e Maio de 2010. 
Este estágio foi realizado a distância.  Todas as tarefas foram realizadas, no meu 
domicílio, tendo utilisado como meio de comunição com a instituição a Internet. Utilizei o 
programa Microsoft Office Groove como meio de partilha de dados. Desloquei-me à 
instituição duas a três vezes por mês para participar nas reuniões mensais e poder reunir-me 
com a responsável pelo departamento.  
Este estágio teve dois objectivos basilares. Por um lado, procurou-se desenvolver os 
domínios da Avaliação e por outro, procurou-se desenvolver uma experiência de aproximação 
ao mercado de trabalho. 
Este relatório centrou-se na parte do trabalho desenvolvido no estágio, no qual 
participei na Avaliação de nove Projectos Educativos (PE) e comparei essa Avaliação com a 
Avaliação realizada, em 2005 dos mesmos PE. O seu propósito principal foi contribuir para 
que os PE sejam verdadeiramente documentos de referência para o planeamento estratégico 
do trabalho pedagógico das escolas. 
 
Porquê e para quê fazer uma Avaliação dos Projectos Educativos?  
Esta Avaliação foi fundamental para conhecer os PE, de modo a identificar os seus 
pontos fracos e fortes e formular recomendações que contribuam para a melhoria dos 
mesmos. 
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Elaborei também uma análise comparativa entre os resultados obtidos neste estudo e 
os resultados obtidos no relatório de Avaliação dos PE de 2005. Esta comparação serviu para 
saber quais foram as principais melhorias dos mesmos após estes cinco anos. 
 
Decidi focar o relatório na Avaliação dos PE, uma vez que “o Projecto Educativo é o 
instrumento organizacional de expressão da vontade colectiva da escola - comunidade 
educativa, é um documento que dá um sentido útil à participação, é a corporização operativa 
da autonomia da escola comunidade” (Formosinho;1991, citado por Costa; 2003). Neste 
sentido, os PE são documentos centrais da vida pedagógica das escolas, isto é, da sua 
organização e funcionamento pedagógico tornando-se necessário compreender, analisar e 
interpretar os mesmos. 
 
O público-alvo e/ou beneficiários deste estudo foram, por um lado, os alunos, os 
docentes, o pessoal não docente, os encarregados de educação e o meio das escolas 
correspondentes aos projectos que foram avaliados e, por outro, a instituição de educação e 
formação que gere as mesmas.  
 
Caracterização do Estágio 
  
Como já referi anteriormente, o estágio decorreu numa instituição no âmbito da 
educação e da formação, que integra um conjunto de escolas no país.  
Esta instituição está organizada por departamentos que fazem a gestão das escolas a 
vários níveis. 
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A Figura 1 representa a estrutura orgânica da instituição onde estão representados os 
diferentes departamentos.  
Figura 1. Estrutura orgânica da instituição 
 
O departamento em que realizei o estágio foi o departamento de Avaliação de 
Desempenho. O seu principal papel é fazer o levantamento das necessidades das escolas, a 
análise dos documentos de referência, a análise estatística da população geral e a análise dos 
resultados no final de cada período. Para além disto, o departamento de Avaliação do 
Desempenho auxilia os outros departamentos e a administração nos estudos mais profundos.  
Assim, este departamento tem a responsabilidade de assegurar o desenvolvimento de 
um sistema integrado de Avaliação nos domínios da aprendizagem dos alunos, do 
desempenho dos seus docentes e do desempenho das escolas. 
 
O estágio incidiu principalmente sobre a Avaliação de nove PE. Dois dos projectos 
correspondiam a escolas profissionais (Escola G e Escola I), sendo os restantes 
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correspondentes a escolas regulares. É de salientar que todas as escolas funcionam com um 
Contrato de Associação com o Ministério da Educação. 
 O Contrato de Associação das escolas do ensino particular e cooperativo, com o 
Ministério da Educação estabelece-se devido à “existência de zonas carenciadas de escolas 
públicas, que correspondem ao raio de 4km a contar da localização da escola particular ou 
cooperativa e abrangendo o universo de alunos das escolas públicas de que os alunos a 
abranger pelo contrato de associação provêm localizadas dentro do referido raio e, 
cumulativamente, desde que seja cumprido um dos elementos factuais inerentes aos critérios 
da matrícula do ensino público, em concreto, desde que devidamente comprovados, nos 
termos concretamente solicitados, os seguintes: área de residência do aluno e a área de 
actividade profissional dos encarregados de educação” (Decreto-Lei nº 19/ 411 de 2003 
(2ªsérie)).  
 No Contrato de Associação, o Ministério da Educação apoia financeiramente as 
escolas do ensino particular e cooperativo. O cálculo do apoio financeiro é realizado em 
função do número de alunos abrangidos pelo contrato de associação e das respectivas turmas 
a constituir nos termos das normas gerais em vigor (Decreto-Lei nº 19/411 de 2003 (2ªsérie)).  
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O Quadro 1 mostra a distribuição da população escolar das nove escolas, cujos PE 
foram avaliados. 
 
Escolas Nº de alunos Nº de docentes 
Nº de pessoal não 
docente 
A 843 90 27 
B 516 47 17 
C 430 50 13 
D 671 64 29 
E 317 39 13 
F 1140 123 43 
G 268 21 14 
H 223 28 13 
I 225 9 3 
Total 4633 471 172 
 
Quadro 1. Distribuição da população escolar das nove escolas, cujos PE foram avaliados. 
  
 Ao analisar o Quadro conclui-se que existem 4633 alunos, sendo que 493 pertencem 
a duas escolas profissionais e os restantes 4140 pertencem a sete escolas regulares. O pessoal 
docente é constituído por 471 elementos e o não docente por 172. 
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Tarefas de Estágio 
 
As principais tarefas em que participei durante o estágio foram: visitas a algumas 
escolas da instituição; análise dos critérios de Avaliação das aprendizagens dos alunos; 
Avaliação dos PE; análise dos resultados da Avaliação das aprendizagens dos alunos e auxilio 
no secretariado das provas internas. 
As visitas às escolas da instituição tiveram como objectivos: conhecer as instalações 
das escolas; recolher dados sobre a instituição relativamente à sua organização e estratégias e 
apoiar a Direcção na resolução de problemas. 
A análise dos critérios de Avaliação das aprendizagens dos alunos teve como 
objectivos: conhecer as práticas de avaliação utilizadas pelos professores para avaliar as 
aprendizagens dos alunos; desenvolver e consolidar o desenvolvimento de práticas 
sistemáticas de avaliação, no seio das escolas e desenvolver um sistema integrado de 
avaliação para apoiar a melhoria e a qualidade do desempenho dos alunos. 
A avaliação dos PE teve como objectivos: analisar a estrutura e o conteúdo dos PE; 
fazer uma Análise Comparativa entre o Relatório de Avaliação dos PE de 2005 e os PE que 
estiveram em vigor no ano lectivo de 2009/2010. 
A análise dos resultados da avaliação das aprendizagens dos alunos (1º e 2º Período) 
teve como objectivos: proceder à recolha e análise estatística dos resultados escolares; 
promover orientações para a calibração para provas de avaliação escrita de Língua Portuguesa 
e de Matemática. 
O auxílio no secretariado das provas internas teve como objectivos: elaborar um 
manual do aplicador; coordenar os secretariados de exames de cada escola e operacionalizar 
todos os processos inerentes às provas internas. 
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Neste relatório elaborou-se apenas a avaliação dos PE e a comparação da mesma 
com a Avaliação dos PE elaborada em 2005. 
 Para poder avaliar os PE elaborei sínteses avaliativas verticais e horizontais, uma 
síntese avaliativa global e recomendações.  
Para poder comparar as Avaliações dos PE realizei sínteses comparativas das sínteses 
avaliativas verticais e horizontais e realizei uma síntese comparativa das sínteses avaliativas 
globais. 
 
Organização do Relatório de Estágio 
 
O presente relatório é constituído por seis secções principais: Introdução; 
Enquadramento Geral do Estudo; Enquadramento Conceptual do Estudo; Análise 
Comparativa entre a Avaliação dos PE de 2005 e a Avaliação dos PE em 2010; Conclusões e 
Reflexões sobre o Estágio. 
A Introdução pretende dar a conhecer o estágio que realizei numa instituição no 
âmbito da educação e da formação. Assim, nesta secção é realizada a Caracterização do 
Estágio; são apresentadas as Tarefas realizadas ao longo do estágio e é referida a Organização 
do Relatório. 
O Enquadramento Geral do Estudo apresenta o Problema, os respectivos Objectivos 
e o Enquadramento Metodológico do estudo (instrumentação, análise de dados e produtos). 
O Enquadramento Conceptual do Estudo aborda: o conceito de Projecto Educativo 
de Escola; o Projecto Educativo de Escola e a Administração das Escolas; a Natureza da 
Avaliação; as Estratégias de Avaliação e os Standards para a Avaliação de Projectos e 
Programas. 
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A Análise comparativa entre a Avaliação dos PE de 2005 e a Avaliação dos PE de 
2010 tem como finalidade a apresentação e comparação das sínteses avaliativas verticais, 
horizontais e globais.  
As Conclusões pretendem apresentar as principais ilações do estudo e as respectivas 
recomendações para a reformulação dos PE. 
O relatório termina com as Reflexões sobre o Estágio onde elaborei uma reflexão 
sobre o meu percurso de estágio e outra sobre a escolha do mesmo. 
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Capítulo II. ENQUADRAMENTO GERAL DO ESTUDO 
 
Problema 
 
O PE deve ser um documento orientador da acção na escola, no qual se devem 
registar as metas a atingir e as estratégias a seguir em função dos valores e dos princípios de 
cada escola (Barroso, 1992). Neste sentido os PE devem traduzir a política educativa de cada 
escola. 
Dada a importância atribuída a este documento, pela instituição em que realizei o 
estágio, foi conduzida uma avaliação em 2005 e outra este ano para saber se as orientações 
tecidas no primeiro estudo tinham sido implementadas ou não.  
Durante o estágio uma das tarefas em que participei foi na última avaliação dos PE. 
 
O problema de investigação que coloco nesta Avaliação é o seguinte: 
Em que medida a Avaliação de 2010 revelou melhorias significativas dos PE 
relativamente à avaliação de 2005? 
 
Objectivos do Estudo 
  
Os objectivos do estudo foram: 
Saber se os PE, na Avaliação de 2010, integraram de forma crítica e significativa os 
Princípios, as Atitudes, as Metas e as Estratégias, de acordo com as orientações curriculares 
oficiais e as orientações da administração; 
Saber se os PE, na Avaliação de 2010, possuíram Princípios, Valores, Metas e 
Estratégias com simplicidade, clareza, profundidade, integração e orientação. 
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Perceber se a Avaliação dos PE de 2005 comparada com a Avaliação dos PE de 2010 
revela melhorias ao nível da forma e do conteúdo dos mesmos.  
 
Enquadramento Metodológico 
 
A Metodologia empregue nesta Avaliação desenvolveu-se em torno de duas 
preocupações fundamentais: garantir a qualidade (fiabilidade e validade) da informação 
recolhida e produzida bem como, criar condições para que a Avaliação no seu conjunto fosse 
viável, adequada, rigorosa e útil. 
A Metodologia foi pensada de modo a que a Avaliação fosse interferente na 
reformulação dos PE no próximo ano lectivo.  
 
Instrumentação 
 
A fim de cumprir os objectivos da Avaliação foram utilizados os seguintes 
instrumentos orientadores da análise de dados: sistema de categorias e indicadores (Anexo 1); 
grelha de análise de PE (Anexo 2) e rubrica de classificação analítica (Anexo 3). 
O sistema de categorias e indicadores definiu as seguintes categorias de análise: 
a)Princípios; b) Valores; c) Metas e d) Estratégias. Além disso, o mesmo definiu os 
indicadores (avaliados nas categorias): presença; clareza; consistência; congruência e 
orientação. 
A grelha de análise do PE apresentou as quatro categorias de análise e os respectivos 
indicadores, permitindo-nos atribuir a cada categoria e respectivo indicador uma classificação 
numa escala de 1 a 3 que é caracterizada no Anexo 3.  
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A rubrica de classificação analítica caracterizou a escala ordinal de três valores que 
foi utilizada para avaliar cada indicador de análise (presença, clareza, consistência e 
congruência) de cada categoria de análise. Os três valores da escala ordinal faziam referência 
a três Níveis. O nível 1 corresponde ao valor mais baixo e o nível 3 corresponde ao valor mais 
elevado, para classificar cada indicador/categoria de análise considerada. Assim, para cada 
indicador são descritas as razões pelas quais a classificação atribuída foi 1, 2 ou 3. De um 
modo global, a classificação 1 corresponde a um indicador que cumpre pouco os requisitos 
pretendidos, a classificação 2 corresponde a um indicador que cumpre satisfatoriamente os 
requisitos pretendidos e a classificação 3 corresponde a um indicador que cumpre bem os 
requisitos pretendidos. 
 
Análise de Dados 
 
A análise dos PE dividiu-se em duas partes principais. Na primeira parte foi realizada 
uma análise de conteúdo selectiva, que se cingiu às categorias e indicadores de referência 
(Anexo 1) emergentes de um conjunto de orientações teóricas (curriculares, pedagógicas, 
didácticas, sociais,…), legislativas (Currículo Nacional, enquadramento legal dos Projectos 
Educativos,...) e administrativas. 
Desta análise resultaram as sínteses avaliativas verticais e horizontais e a síntese 
avaliativa global, relativamente aos PE de 2010. Estas sínteses avaliativas centraram-se nos 
resultados obtidos nesta primeira fase da análise e emergem apartir da descrição em termos 
qualitativos e quantitativos de cada PE (Anexo 2). 
Recorreu-se à escala ordinal de três valores a que fiz referência na instrumentação, 
para classificar cada indicador/categoria de Avaliação considerada (Anexo 3) e ainda a uma 
“apreciação global” onde se teceram pequenos comentários relativamente às orientações (se 
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são evidentes as referências teóricas, legislativas e administrativas), aos tipos de ênfases (se 
são de natureza descritiva, pedagógica, teórica, etc.) e à sua utilização (se o documento é 
susceptível de ser facilmente utilizado). 
A segunda parte da análise dos PE correspondeu à comparação da Avaliação dos PE 
de 2005 com a Avaliação dos PE de 2010. A comparação foi elaborada através da 
confrontação das sínteses avaliativas verticais, horizontais e globais de ambos os estudos. 
 
Produtos 
 
Como resultado dos procedimentos metodológicos utilizados na análise dos dados 
foram alcançados cinco “produtos” principais.  
Assim, foi obtido um conjunto de nove sínteses avaliativas, referentes a cada uma 
das nove escolas envolvidas na Avaliação. Cada síntese avalia o PE da respectiva escola, 
tendo como referência as quatro categorias previamente definidas (Princípios, Valores, Metas 
e Estratégias). As sínteses avaliativas verticais resultam de uma análise prévia dos dados de 
acordo com a situação do PE de cada escola, face às categorias de análise.  
Também foi obtido um conjunto de quatro sínteses avaliativas horizontais, referentes 
a cada uma das quatro categorias consideradas. Deste modo, cada síntese avalia cada 
categoria de análise em relação ao PE de um modo geral. As sínteses avaliativas horizontais 
resultam de uma análise prévia dos dados, de acordo com, a situação das categorias em 
relação aos PE de todas as escolas. 
Seguidamente, realizei nove análises comparativas das sínteses avaliativas verticais 
da Avaliação dos PE de 2010 com as sínteses avaliativas verticais da Avaliação de 2005. 
Realizei também quatro análises comparativas das sínteses avaliativas horizontais. 
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Foi ainda elaborada uma Síntese Avaliativa Global que resulta da comparação dos 
dados obtidos em ambas as Avaliações dos PE. Nesta síntese comparei a distribuição das 
classificações atribuídas a todos os indicadores, tendo em conta, o conjunto das categorias 
consideradas. 
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A Figura 2 representa o esquema geral dos procedimentos utilizados na 
sistematização, análise e síntese dos dados. 
 
 PE A PE B PE C … Sínteses 
Avaliativas 
Horizontais 
Princípios A1 B1 C1 … Síntese 
Avaliativa 
Princípios 
Valores A2 B2 C2 … Síntese 
Avaliativa 
Valores 
Metas A3 B3 C3 … Síntese 
Avaliativa 
Metas 
Estratégias A4 B4 C4 … Síntese 
Avaliativa 
Estratégias 
Sínteses  
Avaliativas 
Verticais 
Síntese 
Avaliativa 
PE A 
Síntese 
Avaliativa 
PE B 
Síntese 
Avaliativa 
PE C 
… Síntese 
Avaliativa 
Global 
  
Figura 2. Esquema geral dos procedimentos 
 
 A Figura 2 mostra que a Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola A resulta da 
análise dos Princípios (A1), dos Valores (A2), das Metas (A3) e das Estratégias (A4) do PE 
da Escola A. O mesmo se verifica nas sínteses avaliativas verticais das restantes escolas. 
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 O esquema também revela que a Síntese Avaliativa Horizontal dos Princípios, resulta 
da análise dos Princípios da Escola A (A1), B (B1), C (C1) e das restantes análises dos 
Princípios das outras escolas. O mesmo processo verifica-se ao nível dos Valores das Metas e 
das Estratégias. 
 O cruzamento das sínteses avaliativas verticais com as sínteses avaliativas 
horizontais resulta na síntese avaliativa global. 
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Capítulo III. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL DO ESTUDO 
 
Tendo em conta que o estudo deste relatório se foca na Avaliação de PE, foi feita 
uma definição do conceito de PE e da sua importância na administração das Escolas. 
Para enquadrar o estudo no campo da Avaliação Educacional abordei a Natureza da 
Avaliação, as Estratégias de Avaliação e os Standards para a Avaliação de Projectos e de 
Programas. 
  
O Conceito de Projecto Educativo de Escola 
 
O conceito de projecto designa as mais variadas práticas educativas. A lógica de 
projecto é, por um lado, o resultado de todo um processo no seio da sociedade escolar e, por 
outro, o ponto de partida de toda uma reflexão sobre a aprendizagem (Pinto, 2006).  
Um projecto pode desenvolver-se de vários modos, implicando uma variedade de 
acções, o tempo de duração e a multiplicidade das interacções (Pinto, 2006). Neste sentido, o 
projecto pode ser considerado como um conjunto de práticas conscientemente finalizadas que 
se desenvolveram através de um processo complexo, processo esse que inclui momentos de 
acção e representação, conduzindo à existência de interacções múltiplas e diversificadas 
(Pinto, 2006). 
A concepção de projecto designa uma experiência educativa e uma acção educativa, 
onde o seu conteúdo se centra nos conhecimentos ou objectos ainda não analisados e 
avaliados (Pinto, 2006).  
Uma das ideias básicas que resultou de diversas reformas educativas desenvolvidas 
apartir dos anos 80 (do séc. XX), em Portugal e na Europa Ocidental, diz respeito ao facto de 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
17 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
as escolas deverem procurar pautar a sua actuação tendo em consideração um Projecto 
Educativo próprio. 
De acordo com Costa (2003), os PE surgiram como resposta à crise de organização 
escolar que se fazia sentir. Segundo este autor, o PE, por um lado, é um operador de ruptura e 
por outro lado, é um operador de coerência. Isto é, ruptura enquanto pretende romper com 
procedimentos vigentes em vários domínios como o pedagógico e educativo, os domínios de 
gestão, o campo político e o domínio organizacional. O PE é também um operador de 
coerência, pois pretende pôr em prática novas formas de exercício do poder, desenvolver a 
coesão local e alargar as concepções de espaço ao nível do tempo. 
Canário (1992) refere que os Projectos Educativos de Escola surgem como um 
instrumento de construção da autonomia da escola e institui-se como um processo capaz de 
articular e fundir: um processo de produção de conhecimento ao nível da investigação 
educacional; um processo de mudança organizacional ao nível da inovação educacional e um 
processo de mudança de representações e de práticas dos indivíduos ao nível da formação.  
Relativamente à investigação educacional, a escola surge como um novo objecto 
científico, numa tendência de aumento do campo de investigação e numa nova perspectiva de 
“ler” e interrogar os fenómenos escolares.  
Quanto à inovação educacional, impôs-se uma revisão da concepção da escola 
compreendida como uma unidade administrativa que prolongava a administração central, para 
passar a ser considerada como uma organização social inserida num contexto local singular. 
No que diz respeito à formação, as recomendações que procuram favorecer e 
privilegiar as modalidades de formação centradas na unidade escolar são coexistentes com o 
reconhecimento da ineficácia das práticas educativas baseadas numa dicotomia entre lugares e 
tempos de formação e lugares e tempos de acção. 
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De um modo geral, os estabelecimentos de ensino necessitam de um acréscimo de 
complexidade interna, traduzida numa maior lucidez e maior autonomia colectiva dos seus 
membros, fazendo face a um ambiente externo em constante mutação. Impõe-se uma 
mudança de paradigma organizacional em ruptura com a concepção taylorista (baseada na 
divisão das tarefas).  
Em suma, a escola submetida a uma lógica de compartimentação tenderá a dar lugar 
à escola das equipas e dos projectos. 
Em meados dos anos 70 do séc. XX o projecto é introduzido nas empresas, 
resultando numa modificação significativa de hábitos, costumes e práticas de gestão (Canário, 
1992). É nesta conjuntura de mudança da planificação e da gestão das empresas que se vai 
situar o movimento surgido em vários países a favor do PE.  
Embora exista diferenças significativas entre as empresas e as escolas, torna-se 
evidente que as vantagens do projecto são semelhantes em ambos os casos. O PE passa a 
integrar um campo mais amplo de intervenção e deixa de ser uma solução conjuntural 
limitada às exigências escolares. 
Para além deste contexto comum, existem diferenças no processo de 
desenvolvimento do projecto nas escolas e nas empresas. As mesmas devem-se ao facto da 
escola se inserir num sistema nacional de ensino, estando dependente de uma administração 
externa. Estas diferenças explicam o facto de que o movimento de promoção do PE se tenha 
diferenciado nos países da Europa do Sul e nos países Anglo-Saxónicos. 
Na Europa do Sul, o projecto adquire um valor próprio enquanto instrumento de 
administração para promover a renovação pedagógica dos estabelecimentos de ensino e 
garantir uma maior racionalidade da sua gestão. Nos países Anglo-Saxónicos, o projecto não 
existe dessa forma, correspondendo sim à missão ou visão que o líder deve aplicar no decorrer 
do ciclo de gestão da escola. 
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Em síntese, o PE decorre de duas lógicas distintas: a “lógica do desejo” e a “lógica 
da acção”. A primeira refere-se ao primado da “ideologia” e valoriza a dimensão simbólica do 
projecto (Barroso, 1992). A segunda diz respeito ao primado da “racionalidade técnica” e 
valoriza a sua dimensão operatória (Barroso, 1992). 
Assim, numa escola, o projecto pode responder a duas necessidades diferentes: umas 
vezes, o projecto corresponde a um impulso de mudança que emerge à margem da ordem 
estabelecida, que se desenvolve de um modo pouco estruturado; outras vezes, o projecto 
corresponde a uma necessidade de construir uma resposta coerente, eficaz e pragmática a uma 
dificuldade do presente ou a um desafio do futuro, em função de objectivos estabelecidos.  
Em ambos os casos, o projecto corre o risco de evoluir negativamente (Barroso, 
1992). No primeiro caso, o projecto pode limitar-se a ser um devaneio sem qualquer efeito. 
No segundo caso, o projecto pode ficar-se pelos aspectos formais e normativos, perdendo a 
sua função mobilizadora. 
Segundo Barroso (1992) as potencialidades do projecto residem na sua capacidade de 
combinar a atracção pelo futuro e a acção no presente. Neste sentido, o autor defende que 
existe complementaridade entre o desejo e a acção. A mesma faz com que o projecto deva ser 
descrito num duplo registo, ou seja, como um processo e como um produto de uma 
planificação destinada a orientar a organização e o funcionamento da unidade escolar, tendo 
por objectivo a obtenção de determinados resultados (Barroso, 1992). 
Assim, o PE deve formalizar-se num documento orientador da acção da escola, onde 
estão descritas as metas a atingir e as estratégias a seguir, em função do diagnóstico realizado 
e dos valores e princípios perfilhados no quadro das competências e funções que lhe estão 
atribuídas (Barroso, 1992).   
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Em suma, a definição de PE não se pode cingir às características de um documento 
formal, na medida em que o PE diz respeito a uma realidade muito mais abrangente, 
multifacetada de construção prolongada, dinâmica e complexa (Costa, 2003). Assim, a técnica 
de gestão do PE distingue-se dos outros documentos de referência das escolas, 
nomeadamente, do ponto de vista normativo e das práticas de gestão, devido à sua 
especificidade (Costa, 2003). 
Esta autonomia e individualização documental, por um lado, diz respeito ao ponto de 
vista organizacional, funcional e normativo do PE e por outro, diz respeito às suas 
características de abrangência e de globalidade que não permitem nele encontrar indicações 
precisas para a organização e execução da acção diária da escola (Costa, 2003). Desta forma, 
o PE está dependente da sua concretização formal em outros dois documentos fundamentais 
das escolas, eles são: o plano anual de actividades e o regulamento interno (Costa, 2003). 
Por fim, embora estejamos perante um mecanismo de intervenção global, existem 
duas grandes áreas de intervenção do PE, elas são: a planificação da acção educativa e a 
identidade própria da cada escola (Costa, 2003). 
Na planificação, o PE aparece posicionado no âmbito da função planificação 
organizacional da escola, identificando as grandes metas, as prioridades de desenvolvimento, 
as linhas de actuação e a optimização dos recursos que deverá constituir o ponto de referência 
para as restantes tarefas a planificar na escola (Costa, 2003). 
Na identidade, o PE desde a fase inicial de mobilização das pessoas para a sua 
elaboração, até à sua formalização num documento orientador da acção na escola, constitui 
enquanto processo e documento um instrumento de desenvolvimento e de afirmação da 
identidade organizacional de cada escola (Costa, 2003).  
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O Projecto Educativo e a Administração das Escolas 
 
Existe uma preocupação em introduzir na administração das escolas a metodologia 
do projecto, que se insere num movimento mais amplo de evolução das teorias e modelos de 
gestão das organizações, como já referi anteriormente. 
Contudo, o reconhecimento das vantagens do PE pela administração das escolas 
resulta de condições específicas de política educativa e de evolução administrativa. 
Neste sentido, o PE emerge na confluência de dois movimentos que têm vindo alterar 
a administração da educação: o reforço das competências e da autonomia da escola e a 
preocupação pela promoção e controlo da qualidade da escola. 
Algumas áreas em que a existência de PE pode ter mais impacto, segundo Canário 
(1992), são:  
no aumento da visibilidade da escola, onde a existência de um PE permite tornar 
explícitos alguns dos factores que fazem as diferenças entre os estabelecimentos de ensino; 
na recuperação de uma nova legitimidade para a escola pública, em que a 
intervenção da comunidade local na elaboração do PE pode criar um maior sentimento de 
pretensa dos alunos em relação à escola;  
na participação na definição de uma política educativa local, onde o projecto de cada 
escola deve ser realizado com o objectivo de definir os contributos de cada escola para a 
elaboração dos objectivos nacionais e locais do sistema educativo;  
na globalização da acção educativa, em que o projecto pode facilitar, não só a ligação 
entre as diferentes disciplinas, como também a ligação entre o curricular e o extra-curricular, 
pois o projecto abrange todos os domínios da vida escolar;  
na racionalização e gestão dos recursos, onde a racionalização dos recursos resulta 
não só da possibilidade que o projecto oferece de coordenar actividades que normalmente 
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decorrem em separado, mas também ele implica a definição prévia de prioridades, a 
quantificação de custos e a optimização de resultados; 
na mobilização e federação de esforços, em que o projecto, enquanto processo 
participado de construção de uma identidade organizativa pode contribuir para articular 
objectivos e actividades, preservando a autonomia relativa dos seus elementos;  
na passagem do “eu” para o “nós”, onde o PE permite integrar os projectos 
individuais, e de grupo, nos projectos colectivos. 
 
A Avaliação a que se refere este relatório não diz respeito ao “produto final”, isto é, 
aos resultados da implementação do PE mas sim à sua forma e conteúdo. Neste sentido, esta 
Avaliação é uma Avaliação documental. 
 Para a Avaliação da forma e do conteúdo dos PE foram definidas as categorias de 
análise: Princípios, Valores, Metas e Estratégias. 
 
Natureza da Avaliação 
 
De um modo geral, a Avaliação diz respeito à determinação do mérito ou do valor de 
um dado processo ou do que dele resultou (Scriven, 1991).   
De acordo com Fernandes (2007), a avaliação é uma prática social cuja presença é 
indispensável para caracterizar, compreender, divulgar e melhorar uma grande variedade de 
problemas que afectam as sociedades contemporâneas. 
Todos nós, ao longo da nossa vida, fazemos juízos de valor acerca dos objectos que 
nos rodeiam. Um bom exemplo disto ocorre quando precisamos de tomar uma decisão. A 
formulação destes juízos pode ser considerada como uma Avaliação Informal, na medida em 
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que a mesma é influenciada pelos valores, pelas experiências, pelos saberes e pelas 
concepções das pessoas (Fernandes, 2007). 
Existe também a Avaliação Formal que diz respeito a uma Avaliação que clarifica os 
critérios e exibe as evidências que estão na base de um dado juízo avaliativo, permitindo 
reduzir a parcialidade com que, por vezes, se avalia (Fernandes, 2007). A Avaliação Formal é 
mais abrangente e profunda que a Avaliação Informal. 
Deste modo, a natureza da Avaliação pode ser Formal ou Informal. Formal quando 
está mais relacionada com a lógica da ciência e Informal quando se baseia mais no raciocínio 
do quotidiano. 
A natureza da Avaliação também pode ser Formativa ou Sumativa. A Avaliação 
Formativa é conduzida durante o design e implementação de um projecto, com o objectivo de 
prestar aos seus responsáveis as informações avaliativas relevantes e úteis para tentar 
melhorar o mesmo programa enquanto ele decorre (Freitas, s/d). Essa é a justificação para que 
a Avaliação Formativa seja maioritariamente confiada a avaliadores internos (Freitas, s/d).  
Se os avaliadores forem externos tornar-se-á necessário um trabalho de cooperação 
entre os avaliadores e os executores do projecto (Freitas, s/d).  
A Avaliação Formativa possui duas vertentes: descritiva e de apreciação (Freitas, 
s/d). Se na descrição o papel do avaliador interno pode ser de grande utilidade, uma vez que 
conhece bem a realidade do projecto, já na fase de apreciação os seus juízos terão sempre uma 
margem frágil de credibilidade (Freitas, s/d).  
A Avaliação Sumativa preocupa-se com o(s) resultado(s) ou produto(s) de um 
projecto (Freitas, s/d). Assim, a Avaliação Sumativa é posterior ao desenvolvimento do 
projecto. Tal como acontece à Avaliação Formativa, esta também pode ser considerada 
interna ou externa. 
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De um modo geral, a Avaliação Sumativa tem por características gerais: ser uma 
Avaliação que tem por objectivo classificar, seleccionar e certificar os conhecimentos dos 
alunos, restringindo-se às suas classificações nos testes; ser uma Avaliação em que os alunos 
não participam no seu processo; descontextualizada; e referida a uma norma (Fernandes, 
2005).  
A Avaliação Formativa tem por características gerais: ser uma Avaliação que tem 
como objectivo principal a melhoria das aprendizagens e a regulação dos processos de ensino 
e de aprendizagem; ser uma Avaliação em que os alunos participam e ser uma avaliação em 
que o feedback tem um papel muito importante na transmissão dos conhecimentos, quer dos 
professores para os alunos, quer o contrário (Fernandes, 2005). 
Em 1967, Scriven faz uma distinção entre os conceitos de Avaliação, referindo que o 
conceito de Avaliação Sumativa está mais associado à prestação de contas, à certificação e à 
selecção e o conceito de Avaliação Formativa está mais associado ao desenvolvimento, à 
melhoria das aprendizagens e à regulação dos processos de ensino e de aprendizagem 
(Fernandes, 2005). 
Relativamente ao campo de Avaliação, em que o meu estudo se situa, considero que 
a Avaliação que nele se projecta é Sumativa, por três motivos: primeiro, porque neste estudo 
formulou-se um juízo globalizante sobre os PE; segundo, porque ao contrário da Avaliação 
formativa este estudo não foi realizado durante a sua implementação e terceiro, porque se 
baseou, unicamente, numa análise documental do conteúdo e da forma dos PE. 
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Estratégias de Avaliação 
 
Existem muitos exemplos de estratégias utilizadas na avaliação de projectos e de 
programas educacionais, de sistemas educativos, de currículos ou de materiais entre o início 
do séc. XIX e o final do séc. XX.  
O trabalho de vários autores possibilitou identificar sete abordagens na área da 
avaliação educacional: Avaliação por Objectivos; Avaliação para a Decisão; Avaliação 
Orientada para os Consumidores; Avaliação através do Conhecimento e da Crítica 
Educacional; Avaliação Deliberativa Democrática; Avaliação por Confronto de Opiniões e a 
Avaliação Naturalista. 
A Avaliação por Objectivos é iniciada por Ralph Tyler. O objectivo desta abordagem 
é determinar até que ponto os objectivos previstos num dado programa são ou não alcançados. 
A definição de objectivos mensuráveis e a construção de instrumentos que permitam a recolha 
de dados objectiva assumem muita importância nesta abordagem (Fernandes, 1992).  
Os conceitos de validade e fiabilidade dos instrumentos utilizados e a 
mensurabilidade dos objectivos definidos são os principais critérios a ter em consideração na 
análise da qualidade das avaliações realizadas nesta perspectiva (Fernandes, 1992).  
A Avaliação para a Decisão está orientada para aqueles que a vários níveis do 
sistema ou programa têm de tomar decisões (Fernandes, 1992). Os mentores desta perspectiva 
consideram que os decisores têm sempre que tomar decisões a quatro níveis: contexto, em que 
se pode obter indicações quanto aos objectivos a prosseguir e em que se identificam as 
prioridades; recursos ou inputs, que contribuem para o delineamento das estratégias a utilizar; 
processo, em que se pode definir as principais linhas de execução do programa; e produto, em 
que se obtêm informações conducentes à reformulação ou extinção pura e simples do 
programa (Fernandes, 1992).  
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Estes quatro níveis dizem respeito ao modelo CIPP (Context, Input, Process, 
Product) de Stufflebeam que tem sido utilizado na fase de concepção de programas, na análise 
de sistemas de gestão educacional e no planeamento educativo. 
Na Avaliação Orientada para os Consumidores o principal mentor é Scriven. 
Inicialmente a Avaliação de produtos educacionais era tipicamente sumativa e realizada 
perante o produto acabado pela utilização de listas de verificação e critérios baseados nas 
expectativas e necessidades dos destinatários. Scriven reconheceu que o papel da Avaliação 
sumativa a realizar na aplicação e na utilização de produtos deveria ser o de permitir que se 
tomassem decisões sobre a adopção desses mesmos produtos após o refinamento decorrente 
da Avaliação formativa que teria lugar na fase da sua concepção e desenvolvimento 
(Fernandes, 1992). 
Na Avaliação através do Conhecimento e da Crítica Educacional a avaliação depende 
mais do julgamento pessoal, que os especialistas fazem sobre um produto, do que da 
utilização de instrumentos formais de recolha e análise de dados (Fernandes, 1992). Deste 
modo, esta abordagem está dependente dos conhecimentos e da experiência pessoal dos 
especialistas, dos consensos que eles forem capazes de gerar, em torno de parâmetros de 
avaliação e de eventuais “visitas” e observações que desenvolvam no terreno (Fernandes, 
1992). 
Eisner é um dos apologistas desta abordagem. Este autor parte da ideia de que não é 
possível realizar um conjunto de proposições que permitam, de forma prescritiva, resolver os 
problemas da educação. Segundo o autor, a função de qualquer teoria de educação é 
diagnóstica em vez de prescritiva (Fernandes, 1992). Ou seja, deve possibilitar a identificação 
de qualidades intrínsecas dos fenómenos inerentes a situações educativas.  
House & Howe (2000) defendem uma Avaliação Deliberativa Democrática, ou seja, 
defendem uma Avaliação inclusiva (os interesses dos stakeholders não devem ser distorcidos 
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pelos interesses de outros), dialógica (durante o processo de Avaliação os stakeholders, 
avaliadores e outros participantes entram em diálogo para que os interesses dos stakeholders 
estejam bem representados) e deliberativa (as conclusões chegadas devem imergir da 
deliberação, reflexão e debate). De acordo com estes autores, estas três dimensões são 
necessárias para se conduzir uma boa investigação. Nesta abordagem os avaliadores têm em 
consideração os interesses dos stakeholders. 
Madaus e Levine propõe uma Avaliação baseada no Confronto de Opiniões. Os 
mesmos autores partem do princípio de que é impossível eliminar a subjectividade e 
defendem que é fundamental desenvolver esforços no sentido de a equilibrarem (Fernandes, 
1992). Para tal, um grupo de avaliadores formula argumentos a favor do programa, outro 
grupo apresenta argumentos que se lhe oponham e um “juiz” procura o seu equilíbrio 
(Fernandes, 1992). Neste sentido, o objectivo é alcançar um julgamento equilibrado. 
Guba & Lincoln, Patton e Stake são alguns autores que seguem a Avaliação 
Naturalista. Estes autores questionaram a excessiva preocupação com a formulação e 
classificação de objectivos, das metodologias utilizadas e a ênfase na construção de 
instrumentos tecnicamente irrepreensíveis (Fernandes, 1992). Criticaram também o facto de 
muitos estudos de Avaliação se realizarem sem que os avaliadores contactem com os 
participantes (Fernandes, 1992). Defenderam que o factor humano deve ser incluído nas 
avaliações, uma vez que está presente no quotidiano das escolas e das salas de aula.  
De um modo mais pormenorizado, Guba & Lincoln (2000) criticaram os estudos de 
avaliação que foram desenvolvidos sem que os avaliadores tivessem qualquer contacto com 
os participantes recomendando que o “factor humano” fosse incluindo nas avaliações. Estes 
autores defendem a Avaliação Naturalista, pois esta abordagem visa compreender a 
complexidade das situações educacionais através do seu estudo exaustivo no ambiente real em 
que se desenvolvem. Esta abordagem parte do pressuposto de que o valor atribuído a um dado 
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objecto depende do impacto que ele tem sobre cada indivíduo e o avaliador não é um mero 
observador imparcial, ele tem a tarefa de exprimir o conjunto de valores e necessidades dos 
participantes envolvidos. 
Stake (2000) tem uma Avaliação mais voltada para as actividades do programa e 
menos para os seus objectivos. Para ele o avaliador, em cada situação, deveria decidir o que se 
espera obter como resultado desde a simples reacção dos alunos até mudanças no âmbito 
global. Este autor defende uma Avaliação Responsiva preocupada em reunir um conjunto de 
dados, com o fim de se obter informações mais confiáveis a respeito do objecto a ser avaliado. 
Cabe ao avaliador decidir sobre as diversas fontes de informação a partir das diversas 
situações que venham a surgir. Para isso, é necessário analisar a “situação problema”, 
conceituar os questionamentos inerentes ao problema, mobilizar pessoas para organizar e 
julgar os dados e descodificar esses dados. 
Patton (2003) defende a Avaliação Focada na Utilização, que tem como premissas: 
as avaliações devem ser julgadas pelas suas utilidades e uso real e os avaliadores devem 
facilitar o processo de avaliação e projectar toda a avaliação tendo em consideração a forma 
como esta é realizada. A Avaliação Focada na Utilização é um processo que ajuda os usuários 
a seleccionar o índice, o modelo, os métodos e a teoria para a situação que se pretende avaliar. 
Assim, a Avaliação focada na utilização é muitíssimo pessoal e situacional, pois o avaliador 
desenvolve uma relação de trabalho com os usuários para ajudá-los a determinar que tipo de 
avaliação precisão.  
Penso que, a avaliação dos PE enquadrou-se numa Avaliação Orientada para os 
Consumidores, pois nela priveligiei as necessidades dos stakeholders, visto que tive a 
preocuação de apresentar recumendações para a reformulação e melhoria dos PE. 
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Ao dar orientações para a melhoria dos PE procurei ir ao encontro das necessidades 
das escolas, uma vez que, entendo que os PE devem ser um documento orientador da acção na 
escola. 
 
Os Standards para a Avaliação de Projectos e Programas 
 
Os standards foram discutidos na década de 70, do séc. XX, pela Joint Commitee. A 
Joint Commitee é composta por dezassete membros e por doze organizações profissionais e 
possui o contributo de centenas de profissionais na área da Avaliação (Oaks, 1994). 
Os standards baseiam-se em quatro atributos: utilidade, viabilidade, ética e exactidão. 
Estes atributos dizem respeito à identificação do stakeholder, à credibilidade do avaliador, ao 
âmbito e à selecção da informação, à identificação de valores, à clareza do relatório, à 
oportunidade e dissimilação do relatório e ao impacto da Avaliação (Oaks, 1994). Estes 
atributos também se referem aos procedimentos práticos, viabilidade política e relação custo – 
benefício (Oaks, 1994).  
Os standards foram criados e aplicados devido ao interesse em garantir e melhorar a 
qualidade das avaliações. Neste sentido, um dos objectivos principais foi proteger o público 
dos serviços de avaliação de má qualidade. 
Os standards para a Avaliação de Programas possuem funções específicas, as 
mesmas podem ser: fornecer princípios gerais para lidar com uma variedade de problemas 
práticos da Avaliação; ajudar a garantir que os avaliadores irão empregar as melhores práticas 
no campo da Avaliação; dar orientações para que o planeamento da avaliação seja eficiente e 
abranja as questões de avaliação; fornecer conteúdo de núcleo para a formação dos 
avaliadores e eventuais participantes no processo de avaliação; fornecer uma linguagem 
comum para facilitar a comunicação e colaboração entre avaliadores e colaboradores; ajudar 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
30 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
os avaliadores a alcançar e a manter a credibilidade entre as outras profissões; ganhar e 
manter a credibilidade com os órgãos públicos de fiscalização e “clientes”; ganhar e manter a 
confiança do público no campo da avaliação; proteger os consumidores e a sociedade das 
práticas prejudiciais ou corruptas; estabelecer critérios e objectivos para a avaliação e para o 
fortalecimento dos serviços de avaliação; fornecer uma base para a responsabilização dos 
avaliadores; fornecer uma base para julgar alegações de má administração e outras disputas; 
fornecer um quadro conceptual e as definições de trabalho para ajudar a orientar a 
investigação e o desenvolvimento na Avaliação (Oaks, 1994). 
Os Standards de Utilidade reflectem o consenso geral na literatura de avaliação que 
refere que as avaliações devem abordar eficazmente as necessidades de informação dos 
“clientes” e de outras audiências (Oaks, 1994). De acordo com este Standard, se não houver 
perspectiva de que os resultados de uma avaliação serão utilizados a mesma não deve ser 
realizada. 
Os Standards de Viabilidade exigem que as avaliações devem ser realistas, 
prudentes, diplomáticas e politicamente viáveis (Oaks, 1994). Quando as avaliações não são 
viáveis nas configurações de campo, nesses casos, os avaliadores devem recorrer a estudos 
realistas, naturalistas e a diversos métodos de investigação. 
Os Standards de Ética foram desenvolvidos para proteger os direitos de todas as 
partes envolvidas na avaliação. De um modo geral, os Standards de Ética exigem que as 
avaliações sejam conduzidas de forma legal, ética e no respeito pelo bem-estar das pessoas 
envolvidas na avaliação, bem como das pessoas afectadas pelos resultados da mesma (Oaks, 
1994). 
Os Standards de Exactidão dizem respeito à produção de uma informação fiável, 
representativa e abrangente, que permita interpretações válidas, conclusões justificadas e 
“acções de follow‑up” apropriadas (Rodrigues, 2009, 118). 
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De acordo com Rodrigues (2009, p.116), os Standards garantem a qualidade da 
avaliação e uma prática profissional adequada. Contudo, segundo Rodrigues (2009) os 
mesmos constituem princípios orientadores e não padrões técnicos específicos ou regras 
mecânicas a implementar seguindo o manual de instruções. Nestas circunstâncias, os 
Standards constituem um quadro de referência que reflecte as boas práticas em avaliação, mas 
a sua utilização apela à mobilização do saber que os corporiza, mas que os transcende, apesar 
de os suportar e de lhes estar subjacente (Rodrigues, 2009, p.116). 
Todavia, Rodrigues (2009, p.118) acrescenta que os Standards não deixam de 
apresentar uma filosofia prática de avaliação universalmente aceite colocando como objectivo 
último a promoção e a defesa da qualidade dos serviços educativos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
AVALIAÇÃO DE PROJECTOS EDUCATIVOS DE ESCOLAS:UM ESTUDO COMPARATIVO (2005-2010) 
 
32 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
Capítulo IV. ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A AVALIAÇÃO DOS PE DE 2005 E A 
AVALIAÇÃO DOS PE DE 2010 
 
Este capítulo possui dois objectivos principais: apresentar a avaliação dos PE de 
2010, em que participei, e a avaliação dos PE de 2005 e comparar ambas as avaliações. 
Inicialmente, são apresentadas as sínteses avaliativas verticais dos PE de cada uma 
das nove escolas em ambos os estudos. Para cada escola é apresentada uma comparação entre 
as sínteses avaliativas verticais, nos dois estudos. 
De seguida, são apresentadas as sínteses avaliativas horizontais de cada categoria de 
análise dos PE em ambos os estudos. Para cada categoria de análise é apresentada uma 
comparação entre os dois estudos. 
Por fim, são apresentadas e comparadas as sínteses avaliativas globais de ambos os 
estudos. 
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Sínteses Avaliativas Verticais dos Projectos Educativos 
  
De seguida apresento as sínteses avaliativas verticais, de cada uma das nove escolas, 
em ambos os estudos e apresento uma comparação entre as sínteses avaliativas verticais dos 
mesmos estudos. 
As sínteses avaliativas verticais resultaram de análises prévias dos dados de acordo 
com a situação dos PE de cada escola face às categorias de análise. 
 
Escola A 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação do PE da Escola A, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
Gráfico 1. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola A, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
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Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola A, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola A, em 2005, presente no Gráfico 1, revelou que este 
PE apresenta uma estrutura razoavelmente, clara e pouco articulada entre as suas partes. 
Estando a maior parte das categorias em análise, dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição da classificação 1. A análise do Gráfico revelou também que o PE da Escola A, em 
2005, apresentou problemas claros, quer ao nível da definição de “Princípios”, quer ao nível 
da formulação de “Estratégias” que possam orientar a vida pedagógica da instituição. O 
Gráfico 1 também mostra que nas categorias “Valores” e “Metas” a situação é mais favorável. 
No entanto, também nestes casos persistem problemas em alguns indicadores. 
 
Uma apreciação global permitiu concluir que o PE da Escola A, no estudo de 2005, é 
de natureza, essencialmente, descritiva centrando-se fundamentalmente na caracterização da 
instituição. Tratou-se de um documento em que foi evidente a congruência entre o PE e as 
orientações curriculares nacionais, algumas das orientações da administração e ainda 
recomendações curriculares consensuais. Porém, o documento não definiu estratégias que 
apoiem e orientem a acção dos professores e dos respectivos grupos disciplinares no 
desenvolvimento da vida escolar e do currículo. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola A, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola A, em 2010, presente no Gráfico 1 revelou que este PE 
apresenta uma estrutura bastante clara e bem articulada entre as suas partes. A maior parte das 
categorias em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da 
classificação 3. Isto é, os “Valores”, as “Metas” e as “Estratégias”, estiveram muito bem 
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presentes e de forma muito visível, estiveram claros e foram de fácil compreensão. Todavia, 
os “Princípios” não estiveram totalmente claros, uma vez que se referiram apenas à acção 
pedagógico-didáctica/ênfases curriculares e não aos princípios da escola de um modo geral.  
 
Uma apreciação global permitiu concluir que o PE da Escola A no estudo de 2010 
seguiu as orientações fornecidas pelos normativos legais, assim como as orientações da 
instituição. Existiu uma boa articulação entre os “Valores”, as “Metas” e as “Estratégias”, 
embora as estratégias se confundam em parte com as prioridades. Assim, considerou-se que 
este projecto é passível de ser facilmente utilizado. 
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola A 
 
De um modo geral, o PE da Escola A revelou uma significativa melhoria no estudo 
de 2010, na medida em que, a maior parte das categorias em análise estiveram dentro dos 
parâmetros que levaram à atribuição da classificação 3, enquanto que em 2005 a maior parte 
das categorias em análise estavam dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da 
classificação 1. 
No que diz respeito às categorias de análise, verificou-se que nos “Princípios” houve 
melhoria. Contudo, os mesmos ainda necessitam de ser reformulados, pois referiram-se à 
acção pedagógico - didáctica, não possuindo os princípios pelos quais a escola se rege. 
Quanto aos “Valores”, “Metas” e “Estratégias”, os mesmos estiveram uma melhoria 
significativa, principalmente, na consistência, visto que, existiu uma boa articulação entre 
estas categorias de análise. 
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Escola B 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação dos PE da Escola B, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
 
Gráfico 2. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola B, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola B, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola B, em 2005, presente no Gráfico 2 revelou que este PE 
apresenta uma estrutura razoavelmente clara e sem evidencia nítida da articulação entre as 
suas partes. A maior parte das categorias em análise estiveram, dentro dos parâmetros que 
levaram à atribuição da classificação 2. A análise do gráfico sugeriu que o PE foi 
substancialmente bem elaborado ao nível dos “Princípios” e das “Valores”. No entanto, este 
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facto não é consistente com as dificuldades que se revelam ao nível da categoria “Estratégias” 
e com uma certa ambiguidade presente na categoria referente às “Metas”. 
 
Uma apreciação global permitiu concluir que no PE da Escola B, no estudo de 2005, 
estiveram implícitas orientações da instituição, bem como orientações legislativas. Este 
projecto revelou ainda sensibilidade teórica em termos curriculares e didácticos, que se 
reflecte numa boa definição dos “Princípios” e dos “Valores”. No entanto o PE apresentou 
alguma inconsistência e ambiguidade entre os “Princípios” e as “Metas” (finalidades) 
definidas. 
Por outro lado, o PE precisa de definir mais claramente “Estratégias” coerentes tendo 
em conta os “Princípios” e “Metas” que enunciou. É ainda de assinalar uma clara preocupação 
quanto ao envolvimento da comunidade na vida da instituição e vice-versa. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola B, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola B, em 2010, presente no Gráfico 2 revelou que a 
estrutura deste projecto manifestou algumas lacunas na sua organização, na medida em que, 
todos os pontos foram definidos dentro de um (fundamentação). As categorias aqui em análise 
estão dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 3. Os “Princípios” 
apresentaram finalidades e a cada finalidade esteve associado um princípio. Os “Valores” 
estiveram bem presentes e foram claros e de fácil compreensão. As “Metas” foram definidas 
em forma de objectivos gerais para as “Estratégias”. Quanto à categoria “Estratégias”, as 
mesmas foram bem definidas e as orientações foram precisas. Nas “Estratégias” existiram 
finalidades e a cada finalidade corresponderam objectivos gerais. As finalidades das 
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“Estratégias” foram as mesmas finalidades definidas nos “Princípios”, o que revelou uma boa 
articulação e consistência entre as diferentes partes do projecto.  
 
Uma apreciação global, permitiu concluir que o PE da Escola B do estudo de 2010 
seguiu as orientações fornecidas pelos normativos legais e seguiu as orientações da 
instituição.  
Apesar de a organização do projecto não ter sido bem concebida, as várias partes 
revelaram articulação entre si, na medida em que, houve uma forte articulação entre as 
finalidades dos “Princípios”, das “Metas” e das “Estratégias”. 
Assim, considerou-se este projecto como passível de ser facilmente utilizado, 
demonstrando clareza na informação. 
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola B 
 
De um modo geral o PE da Escola B, no estudo de 2010, revelou uma significativa 
melhoria em todas as categorias de análise. A maior parte das categorias em análise estiveram 
dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 3 e em 2005 a maior parte 
das categorias em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da 
classificação 2. No que diz respeito às categorias de análise, verificou-se que nos “Princípios” 
e nos “Valores” houve melhoria relativamente à sua consistência. As “Metas” e as 
“Estratégias” foram as categorias onde se verificaram mais melhorias ao nível dos indicadores 
de análise (presença, clareza, consistência, congruência e orientação), principalmente nas 
“Estratégias”, em que a presença e a consistência passaram do nível 1 para o nível 3. 
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Escola C 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação do PE da Escola C, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
 Gráfico 3. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola C, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola C, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola C, em 2005, presente no Gráfico 3, revelou que este PE 
se caracteriza, globalmente, por uma certa “harmonia” e coerência entre as suas partes 
constituintes. A maior parte das categorias, aqui em análise, levaram assim à atribuição da 
classificação 3. A análise do gráfico revelou, quer ao nível das “Estratégias”, quer ao nível 
das “Metas” e dos “Valores” que o PE se apresentou consistente dando orientações úteis da 
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sua natureza pedagógica e didáctica. No entanto, sentiu-se a falta de um conjunto de 
“Princípios” que enquadrassem as medidas nele previstas. 
 
Uma apreciação global do PE da Escola C revelou que o mesmo reflectiu claramente 
as orientações das várias referências e, apesar de ter feito uma caracterização exaustiva da 
escola e do meio, foi colocada ênfase na definição de “Metas” e “Estratégias”. Ou seja, tratou-
se de um PE que cumpriu bem as suas funções mais essenciais: proporcionou orientações 
claras nos domínios da organização e desenvolvimento pedagógico desta escola. No entanto, 
deve referir-se que o documento carece de uma melhor organização estrutural. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola C, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola C, em 2010, apresentada no Gráfico 3 permitiu 
declarar que este PE apresentou uma estrutura relativamente clara mas sem evidência nítida 
da articulação entre as suas partes. Contudo, as categorias, aqui em análise, estiveram dentro 
dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 2 e 3. As categorias foram claras e 
coerentes. Todavia, não foi muito visível a sua articulação. Existiu um fio condutor pouco 
claro entre as suas partes constituintes, não orientando o leitor para as finalidades essenciais 
do projecto.  
No que diz respeito às “Estratégias”, não existiu uma ligação das mesmas com as 
“Metas” e não foram dadas orientações para a execução das mesmas. Relativamente às 
“Metas”, as mesmas foram bem definidas ao nível da operacionalização da sua avaliação, 
porém a forma de as colocar em prática não foi evidente.   
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Uma apreciação global permitiu declarar que o PE da Escola C demonstrou alguns 
pressupostos legais e algumas orientações da instituição.  
O projecto evidenciou alguns referenciais teóricos, anunciando os quatro pilares da 
educação defendidos pela UNESCO (Aprender a conhecer, Aprender a fazer, Aprender a 
viver em comum e Aprender a ser).   
Neste sentido, considerou-se que este PE esteve bem estruturado, mas uma análise 
mais profunda mostra que poderá ser demasiado generalista, sendo sobretudo desenvolvido ao 
nível das “Metas” de acção. Este PE não foi totalmente claro, na medida em que, as 
“Estratégias” foram muito gerais, pouco profundas, apresentando algumas ambiguidades. Não 
houve um fio condutor entre as suas partes e não foram estabelecidas orientações claras 
relativamente à organização dos processos de ensino. 
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola C 
 
O PE da Escola C, no estudo de 2010, revelou uma significativa melhoria apenas ao 
nível dos “Princípios”. A maior parte das categorias em análise estiveram entre os parâmetros 
que levaram à atribuição da classificação 2 e 3 e em 2005 a maior parte das categorias em 
análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 3. 
As “Estratégias” pioraram de um modo geral, principalmente no que diz respeito à 
sua orientação. Os “Valores” revelaram uma melhoria, no que diz respeito à sua clareza e 
presença e revelaram uma pioria no que respeita à sua consistência e congruência. As “Metas” 
revelaram uma melhoria ao nível da clareza e uma pioria ao nível da sua congruência e 
consistência. 
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Nestas circunstâncias, existe a necessidade de se desenvolver uma metodologia de 
trabalho que contribua para definir de forma clara os “Valores”, as “Metas” e as “Estratégias” 
deste PE, para que este PE possa vir a orientar a vida pedagógica da Escola C. 
 
Escola D 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação do PE da Escola D, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
Gráfico 4. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola D, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
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Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola D, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola D em 2005, apresentada no Gráfico 4, permitiu 
declarar que este PE apresentou uma estrutura relativamente clara, mas sem evidência nítida 
da sua articulação entre as partes. A maior parte das categorias, aqui em análise, estiveram 
dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 1 e 2. A análise dos gráficos 
permitiu verificar que o PE apresentou claros problemas ao nível da definição de 
“Estratégias” que possam orientar a vida pedagógica da instituição, bem como ao nível dos 
“Princípios” e dos “Valores”. 
O gráfico também mostra que, apesar de na categoria “Metas” a situação ser mais 
favorável, persistiram alguns problemas ao nível dos vários indicadores. 
 
Uma apreciação global, permitiu aferir que o PE da Escola D apresentou uma 
natureza essencialmente descritiva centrandou-se, fundamentalmente, na caracterização bem 
conseguida da instituição e do meio em que se insere. Tratou-se de um documento bem 
contextualizado que fez referência aos diplomas subjacentes.  Foi evidente a congruência do 
PE com as orientações curriculares nacionais e com as orientações da instituição. 
Embora fossem identificados alguns problemas e prioridades de acção, o documento 
fica muito aquém da definição de “Estratégias” que apoiem e orientem a acção dos 
professores e dos respectivos grupos disciplinares. Por outro lado, constatou-se a referência, 
ainda que muito breve (no Preâmbulo), ao envolvimento da escola com a comunidade. 
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Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola D, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola D, em 2010, apresentada no Gráfico 4 demonstrou que 
este PE apresenta uma estrutura bastante clara e bem articulada entre as suas partes. A maior 
parte das categorias, aqui em análise, estiveram dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição da classificação 3. Isto é, os “Princípios”, as “Metas” e as “Estratégias”, estiveram 
bem presentes e de forma bem visível, foram claros e de fácil compreensão. Também existiu 
um fio condutor claro e consistente entre as suas partes constituintes que orienta o leitor para 
as finalidades do projecto. Todavia, os “Valores”, não foram enunciados, mas estiveram 
subjacentes nas áreas de intervenção prioritárias e através dos “Princípios”. 
 
Fazendo uma apreciação global, concluiu-se que o PE da Escola D seguiu as 
orientações fornecidas pelos normativos legais e as orientações fornecidas pela instituição. 
Todavia, os “Valores” não foram explícitos. A sua ênfase esteve nas “Metas” e nas 
“Estratégias”, pois para cada objectivo existiram determinadas “Metas” e “Estratégias” com 
vista no alcance dos mesmos. 
Assim, este projecto é passível de ser facilmente utilizado, demonstrando articulação 
e clareza na informação. 
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola D 
 
De um modo geral, o PE da Escola D, no estudo de 2010, revelou uma significativa 
melhoria em todas as categorias de análise, em relação ao estudo de 2005, excepto na 
categoria dos “Valores”. A maior parte das categorias de análise estiveram dentro dos 
parâmetros que levaram à atribuição da classificação 3, enquanto que em 2005 a maior parte 
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das categorias em análise estiveram dentro dos parâmetros que levam à atribuição da 
classificação 1. No que diz respeito às categorias de análise, os “Princípios” revelaram uma 
significativa melhoria, principalmente ao nível da clareza e da consistência. As “Metas” 
também revelaram melhoria ao nível da presença e da consistência. As “Estratégias” são a 
categoria de análise em que se verificou uma acentuada melhoria em todos os indicadores. Os 
“Valores” revelaram fragilidades ao nível de todos os indicadores. Neste sentido, os mesmos 
necessitam ser definidos de uma forma clara para poderem orientar a vida pedagógica desta 
escola. 
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Escola E 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação do PE da Escola E, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
 
Gráfico 5. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola E, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola E, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola E, em 2005, apresentada no Gráfico 5 permitiu 
declarar que este PE apresentou uma estrutura clara e sem evidência nítida da sua articulação 
entre as partes. A maioria das categorias analisadas esteve dentro dos parâmetros que levou à 
atribuição de classificação 1. A análise do Gráfico permitiu verificar que o PE da Escola E 
apresentou problemas sobretudo ao nível da definição de “Princípios” e “Estratégias” que 
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pudessem orientar a vida pedagógica da instituição. Os gráficos também mostram que nas 
categorias “Valores” e “Metas” a situação foi mais favorável. No entanto, também nestes 
casos persistiram problemas em alguns indicadores. 
 
Uma análise global permitiu concluir que o PE da Escola E possuiu uma natureza 
essencialmente descritiva centrando-se fundamentalmente na caracterização, bem conseguida 
da instituição e do meio em que se insere. Tratou-se de um documento em que foi evidente 
alguma congruência entre o PE e os referentes considerados. Porém, o documento ficou muito 
aquém da definição de “Estratégias” que apoiem e orientem a acção dos professores e dos 
respectivos grupos disciplinares no desenvolvimento do currículo. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola E, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola E, em 2010, representada no Gráfico 5 permitiu 
declarar que todas as categorias: “Valores”, “Metas”, “Princípios” e “Estratégias” estiveram 
presentes. A maioria das categorias analisadas esteve dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição de classificação 3, ou seja, todas as categorias estiveram presentes e revelaram 
articulação e compreensão. Houve um fio condutor claro entre as diferentes partes, de forma a 
orientar o leitor para as finalidades do projecto. A identificação de problemas levou à 
elaboração de “Estratégias” claras e acções concretas. 
 
No global o PE da Escola E seguiu as orientações fornecidas pelos normativos legais 
e as orientações dadas pela instituição. A caracterização efectuada foi clara e não foi 
demasiado exaustiva. A sua ênfase foi de carácter pedagógico e social, sobretudo no que diz 
respeito ao desenvolvimento de “Valores” cívicos, na gestão do currículo. A identificação de 
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problemas levou à definição de prioridades e de campos de acção embora a sua articulação 
com as estratégias não fosse completa. Pois as estratégias apresentadas incidiram apenas 
sobre dois dos aspectos entendidos como prioritários (ex: Língua Portuguesa e Matemática). 
Deste modo, considerou-se que este projecto é susceptível de ser facilmente utilizado, 
demonstrando uma boa articulação e clareza da informação.  
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola E 
 
De um modo geral, o PE da Escola E, no estudo de 2010, revelou uma significativa 
melhoria em todas as categorias de análise em comparação com o estudo de 2005. A maior 
parte das categorias em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da 
classificação 3, enquanto que em 2005 a maior parte das categorias em análise estiveram 
dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 1. No que diz respeito às 
categorias de análise os “Princípios” revelaram uma significativa melhoria, principalmente ao 
nível da presença e da consistência. Os “Valores” melhoraram na presença e na congruência. 
As “Metas” melhoraram na presença. As “Estratégias” melhoraram ao nível de todos 
indicadores, embora a consistência, a congruência e a orientação ainda devam ser revistas. 
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Escola F 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação do PE da Escola F, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
 
Gráfico 6. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola F, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola F, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola F em 2005, apresentada no Gráfico 6 permitiu declarar 
que este PE apresentou uma estrutura clara e sem evidência nítida da articulação entre as suas 
partes. A maioria das categorias de análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição de classificação 2. A análise do gráfico evidenciou que o PE apresenta problemas 
na maior parte dos indicadores considerados para cada uma das categorias. Em particular, 
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deve chamar-se a atenção para uma certa debilidade que parece existir ao nível da definição 
de “Estratégias” que orientem a organização e o funcionamento pedagógico da escola. 
 
No global, concluiu-se que o PE da Escola F apresentou uma natureza 
essencialmente descritiva centrando-se, fundamentalmente, na caracterização bem conseguida 
da instituição e do meio em que se insere. A congruência entre o PE e as orientações da 
administração e as recomendações curriculares foi clara. Porém, estas orientações foram feitas 
de forma algo dispersa. O documento ficou aquém da definição de “Estratégias” que apoiem e 
orientem a acção dos professores e dos respectivos grupos disciplinares no desenvolvimento 
do currículo. Constatou-se ainda a referência ao envolvimento da escola com a comunidade. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola F, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola F, em 2010, presente no Gráfico 6 demonstrou que este 
projecto apresentou uma estrutura bastante clara e articulada entre as suas partes. As 
categorias em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da 
classificação 3. Ou seja, as categorias: “Princípios”, “Valores”, “Metas” e “Estratégias” 
estiveram bem presentes foram claras e de fácil compreensão. Existiu um fio condutor claro 
entre as suas partes constituintes que orienta o leitor para as finalidades do projecto e da sua 
organização. As “Estratégias” desenvolvidas foram claras e deram orientações claras para o 
desenvolvimento de acções concretas. 
 
No global, pôde-se concluir este projecto seguiu as orientações fornecidas pelos 
normativos legais e pelas orientações dadas pela administração. A sua ênfase revelou-se, 
sobretudo, ao nível da organização pedagógica e ao nível da relação do meio com a 
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comunidade escolar. Deste modo, considerou-se este projecto como susceptível de ser 
facilmente utilizado, pois demonstrou boa articulação entre as partes e clareza na informação.  
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola F 
 
De um modo geral o PE da Escola F, no estudo de 2010, revelou uma significativa 
melhoria em todas as categorias de análise e em quase todos os indicadores. A maior parte das 
categorias em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da 
classificação 3, enquanto que em 2005 a maior parte das categorias em análise estiveram 
dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 2. No que diz respeito às 
categorias de análise, os “Princípios” revelaram uma significativa melhoria do nível 2 para o 
nível 3. Os “Valores” também revelaram melhoria principalmente ao nível da sua 
consistência. As “Metas” revelaram melhorias sobretudo quanto à sua clareza. As 
“Estratégias” foram a categoria de análise que demonstrou maior melhoria, nomeadamente na 
sua consistência e orientação. 
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Escola G 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação do PE da Escola G, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
Gráfico 7. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola G, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola G, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola G, em 2005, apresentada no Gráfico 7 permitiu 
declarar que este PE apresentou uma estrutura clara e sem evidência nítida da sua articulação 
entre as partes. A maioria das categorias analisadas esteve dentro dos parâmetros que levaram 
à atribuição de classificação 2. A análise do gráfico permitiu verificar também que o PE 
apresentou problemas sobretudo ao nível da definição de “Princípios” e da formulação de 
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“Estratégias” que possam a orientar a vida pedagógica da instituição. O gráfico também 
mostra que na categoria “Valores” a situação foi mais favorável. No entanto, também neste 
caso persistiram problemas em alguns indicadores. 
 
De um modo geral, pôde-se concluir este projecto seguiu as orientações fornecidas 
pelos normativos legais e pelas orientações dadas pela administração. A sua ênfase revelou-
se, sobretudo, ao nível da caracterização da instituição e do meio. Este PE conteve informação 
importante e orientadora, mas esta foi apresentada de modo confuso e disperso revelando 
alguma falta de clareza. Constatou-se ainda a referência, apesar de breve, ao envolvimento da 
escola com a comunidade. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola G, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola G, em 2010 apresentada no Gráfico 7 permitiu aferir que 
este PE apresentou uma estrutura bastante clara e bem articulada entre as suas partes. Estando 
a maior parte das categorias em análise dentro dos parâmetros que levaram a atribuição da 
classificação 3. Ou seja, os “Princípios”, as “Metas”, os “Valores” e as “Estratégias” 
estiveram bem presentes e de forma visível. Os mesmos foram claros e de fácil compreensão, 
pois existiu um fio condutor claro e consistente entre as suas partes constituintes que orientou 
o leitor para as finalidades do projecto e para a sua organização.  
Relativamente às "Estratégias" foram apresentadas orientações claras que apoiam os 
actores educativos a desenvolver acções concretas relativamente à organização dos processos 
de ensino-aprendizagem. 
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De uma apreciação global, concluiu-se que este PE seguiu as orientações fornecidas 
pelos normativos legais e as orientações dadas pela administração. 
 Este projecto evidenciou fundamentos legais e teóricos pelos quais se regeu e fez 
uma boa caracterização do contexto escolar. Isto permitiu o enquadramento do PE face à sua 
realidade.  
Deste modo, considerou-se que este projecto é susceptível de ser facilmente 
utilizado, demonstrando uma boa articulação e clareza da informação.  
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola G 
 
De um modo geral o PE da Escola G, no estudo de 2010, revelou uma significativa 
melhoria em todas as categorias de análise, em quase todos os indicadores. A maior parte das 
categorias em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da 
classificação 3, enquanto que em 2005 a maior parte das categorias em análise estiveram 
dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 2. Os “Princípios” foram a 
categoria de análise em que se revelou uma melhoria mais acentuada, particularmente, ao 
nível da clareza e da consistência, que passaram do nível 1 para o nível 3. Nos “Valores”, nas 
“Metas” e nas “Estratégias” houve uma melhoria, principalmente ao nível da sua consistência. 
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Escola H 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação do PE da Escola H, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
 
Gráfico 8. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola H, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola H, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola H, em 2005, apresentada no Gráfico 8 permitiu 
declarar que este PE apresentou uma estrutura clara e sem evidência nítida da sua articulação 
entre as partes. A maioria das categorias analisadas está dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição de classificação 1. O gráfico permitiu verificar que o PE apresentou problemas 
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claros quer ao nível da definição de “Princípios”, quer ao nível da formulação de 
“Estratégias” que possam orientar a vida pedagógica da instituição. Os dados também 
revelaram que nas categorias “Valores” e “Metas” a situação é mais favorável. No entanto, 
também nestes casos persistiram problemas em alguns indicadores. 
 
Uma análise geral permitiu afirmar que o PE da Escola H é de natureza 
essencialmente descritiva centrando-se fundamentalmente na caracterização, bem conseguida, 
da instituição e do meio em que se insere. O documento reflectiu algumas orientações 
consideradas de referência. Porém, o documento ficou muito aquém da definição de 
estratégias que apoiem e orientem a acção dos professores e dos respectivos grupos 
disciplinares no desenvolvimento do currículo. Constatou-se ainda a referência, apesar de 
muito breve (na Introdução), ao envolvimento da escola com a comunidade. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola H, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola H, em 2010, apresentada no Gráfico 8 demonstrou uma 
estrutura bastante clara e articulada entre as suas partes. As categorias em análise estiveram 
dentro dos parâmetros que levaram a atribuição da classificação 3. Ou seja, as categorias: 
“Princípios”, “Valores”, “Metas” e “Estratégias” estiveram bem presentes foram claros e de 
fácil compreensão. Existiu um fio condutor claro entre as suas partes constituintes que orienta 
o leitor para as finalidades do projecto e da sua organização e houve uma forte articulação 
com a realidade concreta da comunidade educativa. As “Estratégias” desenvolvidas foram 
claras e deram orientações claras para o desenvolvimento de acções concretas.  
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No global, pôde-se concluir este projecto seguiu as orientações fornecidas pelos 
normativos legais e as orientações dadas pela administração. A caracterização efectuada, que 
deveria servir de fundamento para o projecto, foi clara e abrangente. A sua ênfase esteve, 
sobretudo, na organização pedagógica e na relação entre o meio e a comunidade escolar. 
Deste modo, considerou-se que este projecto é susceptível de ser facilmente utilizado, 
demonstrando uma boa articulação e clareza da informação.  
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola H 
 
De um modo geral o PE da Escola H, no estudo de 2010, revelou uma significativa 
melhoria em todas as categorias de análise. A maior parte das categorias em análise estiveram 
dentro dos parâmetros que levam à atribuição da classificação 3, enquanto que em 2005 a 
maior parte das categorias em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição da classificação 2. No que diz respeito às categorias de análise, as categorias onde 
se verificou uma acentuada melhoria foi nos “Princípios” e nas “Estratégias”. Visto que, os 
indicadores de análise destas categorias passaram do nível 1 para o nível 3. As categorias 
“Valores” e “Metas” também possuíram melhorias, principalmente os “Valores” no que diz 
respeito à sua consistência. 
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Escola I 
 
Considerando as categorias (Princípios, Valores, Metas e Estratégias) e os 
indicadores adoptados, na Avaliação do PE da Escola I, em 2005 e em 2010, foi elaborado o 
seguinte gráfico que apresenta as classificações atribuídas a cada indicador de cada categoria. 
 
 
Gráfico 9. Classificações atribuídas aos indicadores das categorias “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias” do PE da Escola I, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola I, na Avaliação de 2005 
 
A Avaliação do PE da Escola I, em 2005, apresentada no Gráfico 9 permitiu declarar 
que este PE apresentou uma estrutura clara e sem evidência nítida da sua articulação entre as 
partes. A maioria das categorias analisadas estiveram dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição de classificação 2. A análise do gráfico evidenciou que o PE apresentou problemas 
claros ao nível da definição de “Princípios”, bem como ao nível da formulação de “Metas” 
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que definam quais os objectivos a alcançar. O gráfico também mostra que nas categorias 
“Valores” e “Estratégias” a situação é substancialmente mais favorável. No entanto, também 
nestes casos persistiram problemas em alguns indicadores. 
 
De um modo geral o PE da Escola I apresentou uma natureza essencialmente 
descritiva centrando-se fundamentalmente na caracterização da instituição e do meio em que 
se insere. No PE foi feito um enquadramento legal da instituição, porém, o documento parece 
carecer de “Princípios” que melhor sustentem as acções a desenvolver. O projecto forneceu 
orientações relativamente claras que, em certa medida, apoiam e orientam a acção dos 
professores e dos respectivos grupos disciplinares no desenvolvimento do currículo, mas 
revelou alguma debilidade na articulação com as restantes categorias. Constatou-se ainda a 
preocupação com o envolvimento da escola com a comunidade.  
 
Síntese Avaliativa Vertical do PE da Escola I, na Avaliação de 2010 
 
A Avaliação do PE da Escola I, em 2010, apresentada no Gráfico 9 permitiu declarar 
que este PE apresentou uma estrutura relativamente clara e bem articulada entre as suas 
partes. Estando a maior parte das categorias, aqui em análise estiveram dentro dos parâmetros 
que levaram a atribuição da classificação 2. Ou seja, os “Princípios”, os “Valores” e as 
“Metas” estiveram globalmente presentes mas foram muito ambíguos. Relativamente às 
“Estratégias”, não foram dadas orientações claras que apoiem os actores educativos a 
desenvolver acções concretas relativamente à organização dos processos de ensino-
aprendizagem. De um modo geral, não existiu um fio condutor claro entre as suas partes 
constituintes que oriente o leitor para as finalidades do projecto e da sua organização. É de 
salientar que houve uma forte articulação com a realidade concreta da comunidade educativa. 
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De uma apreciação global, pôde-se concluir que este PE seguiu as orientações 
fornecidas pelos normativos legais e as orientações dadas pela administração.  
A caracterização efectuada foi clara e permitiu algum enquadramento do PE. As 
“Estratégias” foram apresentadas essencialmente como directrizes. 
Deste modo, considerou-se que este projecto é susceptível de ser facilmente 
utilizado, demonstrando uma boa articulação e clareza da informação.  
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Verticais dos PE da Escola I 
 
De um modo geral o PE da Escola I, no estudo de 2010, revelou que, ao contrário 
dos restantes PE, não se verificou uma melhoria em todas as categorias de análise. 
A maior parte das categorias em análise mantiveram a classificação 2 em ambas as 
avaliações. 
As melhorias do projecto verificaram-se na categoria “Princípios”, nomeadamente ao 
nível da presença, da consistência e da congruência.  
Os “Valores” mantiveram as mesmas classificações, excepto ao nível da clareza que 
passa do nível 3 para o nível 2. As “Metas” revelaram uma melhoria apenas ao nível da sua 
presença. As “Estratégias” pioraram ao nível da clareza e da congruência, que passam do 
nível 3 para o nível 2.  
De um modo geral, este projecto necessita de uma reformulação em todas as 
categorias de análise, nomeadamente ao nível da sua presença, clareza, consistência, 
congruência e orientação, para que o PE possa orientar a vida pedagógica desta escola. 
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Sínteses Avaliativas Horizontais 
 
De seguida, apresento e comparo as sínteses avaliativas horizontais de ambas as 
avaliações. 
As sínteses avaliativas horizontais resultaram de uma análise prévia dos dados de 
acordo com a situação de cada categoria de análise em relação aos PE de um modo global.
  
Princípios 
 
O Gráfico 10 mostra a distribuição das classificações atribuídas aos indicadores da 
categoria “Princípios” para os PE, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 10. Distribuição das classificações atribuídas aos indicadores da categoria 
“Princípios” na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
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Síntese Avaliativa Horizontal da Categoria “Princípios”, na Avaliação de 2005 
 
A análise do Gráfico 10 mostra que a distribuição das classificações atribuídas aos 
diferentes indicadores desta categoria incide sobretudo no nível 1 e 2.  
Os dados evidenciaram a necessidade de os PE enunciarem claramente “Princípios” 
que sejam consistentes com as suas partes constituintes e congruentes com o currículo 
proposto, com as orientações da administração e com o conhecimento proveniente das teorias 
curriculares e pedagógicas em geral. 
Ou seja, globalmente, sente-se que os PE poderão ser melhor fundamentados e 
articulados com os referentes acima indicados. 
 
Síntese Avaliativa Horizontal da Categoria “Princípios”, na Avaliação de 2010 
 
A análise do Gráfico 10 mostra que a distribuição das classificações atribuídas aos 
diferentes indicadores desta categoria está mais próxima do nível 3. Assim, os dados 
evidenciaram que os PE possuem, de um modo geral, “Princípios” claros, consistentes com as 
suas partes constituintes e congruentes com o currículo proposto, com as orientações da 
administração e com o conhecimento proveniente das teorias curriculares e pedagógicas em 
geral. 
Ou seja, globalmente, sentiu-se que os PE estiveram bem fundamentados e 
articulados com os referentes acima indicados. 
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Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Horizontais da Categoria “Princípios” 
 
De um modo geral, no estudo de 2010, verificou-se uma melhoria bastante 
significativa em todos os indicadores da categoria “Princípios”. Pois, os indicadores em 
análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 3, enquanto 
que em 2005 os indicadores em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição da classificação 1 e 2. 
Contudo, existem aspectos relacionados com o conteúdo e com a forma dos 
Princípios que podem ser melhorados de maneira a que os mesmos possam orientem a vida 
pedagógica das escolas.  
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Valores 
 
O Gráfico 11 mostra a distribuição das classificações atribuídas aos indicadores da 
categoria “Valores” para os PE, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 11. Distribuição das classificações atribuídas aos indicadores da categoria “Valores” 
na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
 
Síntese Avaliativa Horizontal da Categoria “Valores”, na Avaliação de 2005 
 
Os dados relativos ao Gráfico 11 evidenciam que as classificações atribuídas aos 
indicadores desta categoria estiveram maioritariamente no nível 2 e 3. O número de 
classificações de nível 1 distribuiu-se apenas no indicador “Consistência” e foi praticamente 
insignificante no conjunto dos indicadores. 
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De modo geral, a categoria “Valores”, foi bem inserida nos PE e bem articulada com 
as orientações de referência externa. No entanto, apresentou debilidades importantes no que 
se refere à sua consistência com as outras partes constituintes dos documentos avaliados. 
 
Síntese Avaliativa Horizontal da Categoria “Valores”, na Avaliação de 2010 
 
A análise do Gráfico 11 mostra que a distribuição das classificações atribuídas aos 
diferentes indicadores desta categoria está mais próxima do nível 3. Assim, os dados 
evidenciaram que os PE possuem, de um modo geral, valores claros, consistentes com as suas 
partes constituintes, congruentes com o currículo proposto, com as orientações da 
administração e com o conhecimento proveniente das teorias curriculares e pedagógicas em 
geral. 
De modo geral, a categoria “ Valores”, esteve bem inserida nos PE e bem articulada 
com as orientações de referência externa. 
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Horizontais da Categoria “Valores” 
 
De um modo geral verificou-se uma melhoria bastante significativa em todos os 
indicadores da categoria “Valores”. Pois, os indicadores em análise estiveram dentro dos 
parâmetros que levam à atribuição da classificação 3 e em 2005 a maior parte dos indicadores 
em análise estavam dentro dos parâmetros que levam à atribuição da classificação 2. 
As principais melhorias verificaram-se ao nível da presença, da consistência e da 
congruência dos valores. 
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Contudo, existem sempre aspectos relacionados com o conteúdo e com a forma dos 
valores que podem ser melhorados de maneira a que os valores orientem à vida pedagógica 
das escolas.  
 
Metas 
 
O Gráfico 12 mostra a distribuição das classificações atribuídas aos indicadores da 
categoria “Metas” para os PE, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 12. Distribuição das classificações atribuídas aos indicadores da categoria “Metas” 
na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
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Síntese Avaliativa Horizontal da Categoria “Metas”, na Avaliação de 2005 
 
O Gráfico 12 mostra que as classificações atribuídas aos indicadores da categoria 
“Metas” se distribuíram praticamente pelos níveis 2 e 3.  
De um modo global, pôde-se concluir que a grande maioria das escolas evidenciaram 
uma razoável definição desta categoria, apresentando “Metas” bem definidas e congruentes 
com o currículo proposto e com as orientações da administração 
 
Síntese Avaliativa Horizontal da Categoria “Metas”, na Avaliação de 2010 
 
A análise do Gráfico 12 mostra que a distribuição das classificações atribuídas aos 
diferentes indicadores desta categoria está mais próxima do nível 3. Assim, pôde-se concluir 
que a grande maioria das escolas evidenciou uma boa definição desta categoria. Considerou-
se também que as “Metas” foram congruentes com o currículo proposto, com as orientações 
da administração e com o conhecimento proveniente das teorias curriculares e pedagógicas 
em geral. 
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Horizontais da Categoria “Metas” 
 
De um modo geral, no estudo de 2010, verificou-se uma melhoria bastante 
significativa em todos os indicadores da categoria. Pois, os indicadores em análise estiveram 
dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 3 enquanto que em 2005 a 
maior parte dos indicadores em análise estiveram dentro dos parâmetros que levaram à 
atribuição da classificação 2. 
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As principais melhorias verificaram-se ao nível da presença, da clareza e da 
consistência das “Metas”. 
Contudo, existem sempre aspectos relacionados com o conteúdo e com a forma das 
“Metas” que podem ser melhorados de maneira a que as mesmas, em articulação com as 
“Estratégias”, possam orientar a vida pedagógica das escolas. 
 
Estratégias 
 
O Gráfico 13 mostra a distribuição das classificações atribuídas aos indicadores da 
categoria “Estratégias” para os PE, na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010.  
 
Gráfico 13. Distribuição das classificações atribuídas aos indicadores da categoria 
“Estratégias” na Avaliação de 2005 e na Avaliação de 2010. 
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Síntese Avaliativa Horizontal da Categoria “Estratégias”, na Avaliação de 2005 
 
A análise do Gráfico 13 ilustra que as classificações atribuídas aos diferentes 
indicadores da categoria “Estratégias” se distribuem sobretudo pelos níveis 1 e 2. Este facto 
revelou um problema que existiu com os PE na categoria referida. Este problema residiu na 
definição das “Estratégias” e articulação das mesmas com as outras categorias de análise, 
nomeadamente as “Metas”.  
Na verdade, no que se refere ao indicador “orientação”, apenas uma escola dá 
orientações claras para apoiar os actores educativos a desenvolver acções concretas 
relativamente à organização dos processos de ensino / aprendizagem / Avaliação e ao 
funcionamento pedagógico da escola. 
 
Síntese Avaliativa Horizontal da Categoria “Estratégias”, na Avaliação de 2010 
 
A análise do Gráfico 13 mostra que a distribuição das classificações atribuídas aos 
diferentes indicadores desta categoria está mais próxima do nível 3. Nestas condições, pôde-
se concluir que existiram orientações concretas que apoiaram o desenvolvimento educativo 
das escolas no sentido de alcançarem as “Metas” formuladas.  
Assim, considerou-se que as “Estratégias” estiveram congruentes com o currículo 
proposto, com as orientações da administração e com o conhecimento proveniente das teorias 
curriculares e pedagógicas em geral. 
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Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Horizontais da Categoria “Estratégias” 
 
De um modo geral verificou-se uma melhoria bastante significativa em todos os 
indicadores da categoria “Estratégias”, pois a maioria dos indicadores em análise, no estudo 
de 2010, estiveram dentro dos parâmetros que levaram à atribuição da classificação 3 
enquanto que em 2005 os indicadores em análise estiveram dentro dos parâmetros que 
levaram à atribuição da classificação 1 e 2. 
A orientação é o indicador com a classificação mais baixa (2). Desta forma, a 
orientação é o aspecto onde residiram mais problemas para as “Estratégias”. Assim, as 
mesmas deveram ser repensadas e reformuladas de forma a que forneçam orientações 
concretas e apoiem o desenvolvimento educativo das escolas no sentido do alcance das 
“Metas” estabelecidas. 
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Sínteses Avaliativas Globais 
 
De seguida, irei fazer a comparação entre a síntese avaliativa global da avaliação dos 
PE de 2005 e a síntese avaliativa global da avaliação dos PE de 2010. As mesmas são análises 
que pretendem comparar os dados obtidos relativamente à distribuição das classificações 
atribuídas a todos os indicadores de análise. 
 
Síntese Avaliativa Global da Avaliação dos PE de 2005 
 
O Gráfico 14 apresenta os dados obtidos relativamente à distribuição das 
classificações atribuídas a todos os indicadores para o conjunto das categorias consideradas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 14. Distribuição da classificação global atribuída a todos os PE avaliados em 
2005.  
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A observação do gráfico 14 revelou que 75% das classificações atribuídas para todas 
as categorias são de nível 1 e 2. Ou seja, em geral os PE contêm fragilidades significativas em 
quase todas as categorias consideradas.  
Globalmente, os dados mostraram que os PE das escolas apesar de, como se 
esperaria, conterem indicações que se podem considerar positivas, necessitam, de um modo 
geral, de uma reformulação significativa.  
 
Síntese Avaliativa Global da Avaliação dos PE de 2005 
 
O Gráfico 15 apresenta os dados obtidos relativamente à distribuição das 
classificações atribuídas a todos os indicadores para o conjunto das categorias consideradas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 15. Distribuição da classificação global atribuída a todos os PE avaliados em 
2010.  
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A observação do gráfico 15 revelou que, globalmente, os PE apresentaram de forma 
clara as categorias definidas pelos normativos legais, nomeadamente, “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias”.  
Todavia, ainda revelaram algumas fragilidades ao nível da consistência, isto é, na 
articulação entre as suas partes.  
Tendo em conta a realidade conhecida das escolas verificou-se que, muitas vezes, os 
PE não traduziram a riqueza do trabalho já desenvolvido na prática.  
 
Análise Comparativa das Sínteses Avaliativas Globais  
 
Comparando os Gráficos 14 e 15 pôde-se constatar que houve uma melhoria 
significativa nos PE, em relação à Avaliação elaborada em 2005. Pois, no estudo de 2010, 
77% dos PE analisados estiveram no nível 3 e os restantes 22% estiveram no nível 2, 
enquanto que, em 2005 25% dos PE analisados consideraram-se estar no nível 3, 44% no 
nível 2 e 31% no nível 1.  
Em suma, pôde-se concluir que, no estudo de 2010, verificaram-se melhorias 
principalmente ao nível da forma dos PE.  
Todavia, existiram fragilidades ao nível do conteúdo que deveram ser revistas. Tal 
revisão deverá permitir a sua orientação para a melhoria da organização e funcionamento 
pedagógico das escolas, para a melhoria do ensino e para a melhoria das aprendizagens. 
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Capítulo V. CONCLUSÕES 
  
A análise comparativa da Avaliação dos PE de 2005 e de 2010 revelou que de um 
modo geral houve uma melhoria significativa nos PE.  
Esta melhoria disse respeito, principalmente, a um aperfeiçoamento significativo ao 
nível da forma dos PE. Contudo, ainda existem fragilidades ao nível do conteúdo que 
deveram ser revistas.  
As categorias em que se verificaram melhorias mais significativas foram: os 
“Princípios” e as “Estratégias”. Estas são as duas categorias mais relevantes de qualquer PE.  
Os “Princípios” e as “Estratégias” devem constituir elementos estruturantes do PE. Pois, é 
através deles que se enunciam orientações pedagógicas e didácticas que orientam e 
enquadram todas as acções de ensino que permitem melhorar/regular as aprendizagens dos 
alunos. 
O indicador em que se verificou melhorias mais significativas foi na “Consistência”. 
Contudo, como se verificou na Avaliação deste ano, este indicador continua a necessitar de 
ser melhorado, para que haja uma maior articulação entre as partes constituintes dos projectos. 
 As Escolas onde se verificaram melhorias mais significativas, foram: Escola A, 
Escola D, Escola E, Escola F e Escola H. As Escolas onde se verificaram piorias foram: 
Escola I, principalmente, na categoria de análise “Estratégias” e Escola C, principalmente na 
categoria de análise “Estratégias”. 
Na Avaliação deste ano verificou-se também a existência de semelhanças 
significativas entre os  PE, nomeadamente, entre o PE da Escola B e o PE da Escola F. 
Outro aspecto, avaliado este ano, diz respeito à extensão do conteúdo dos PE. Quanto 
a este aspecto, verificou-se que existiram PE em que a informação é demasiado sintética (p.e. 
Escola C).  
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Outros podem entender-se como algo extensos, particularmente, ao nível da 
caracterização do meio e da população (Escola D). Esta informação poderia fazer todo o 
sentido se servisse de fundamentação da acção estratégica definida no PE. Mas Tal, não é 
evidente. 
De um modo geral, a Avaliação de 2010 revelou que os PE apresentaram as 
categorias definidas pelos normativos legais, nomeadamente, “Princípios”, “Valores”, 
“Metas” e “Estratégias”.  
Todavia, ainda revelam algumas fragilidades ao nível da “Consistência”, isto é, na 
articulação entre as suas partes.  
 
Segundo Barroso (1992), em Portugal não existe uma política deliberada de incentivo 
à elaboração do projecto de escola.  
Na maioria dos casos as escolas limitam-se a elaborar um plano de actividades, porém 
raramente adoptam a metodologia necessária a uma planificação rigorosa, nomeadamente, 
pela inexistência de diagnóstico e avaliação (Barroso, 1992). 
Essa planificação dificilmente trabalha como um instrumento eficaz de gestão e acaba 
por se tornar num ritual de uma aparente racionalidade que a administração procura introduzir 
na gestão das escolas (Barroso, 1992). 
 
De acordo com Afonso & Viseu (2001, p. 72, citado por Costa, 2003), no relatório de 
Avaliação do regime de autonomia, administração e gestão das escolas portuguesas: 
 
“Apenas cerca de um terço das escolas ou agrupamentos dispunha de um Projecto 
Educativo formalmente aprovado, não havendo dados que permitam detectar um efeito 
dinamizador da nova legislação nesta matéria. As escolas secundárias e os agrupamentos, por 
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razões diferentes, parecem revelar mais dificuldades na formalização deste “instrumento de 
gestão”. O discurso sobre o Projecto Educativo revela adesão a uma abordagem tecnicista da 
gestão estratégica, de que o referido documento seria o instrumento privilegiado. Contudo, 
existem indícios para suspeitar que tal adesão não decorre de uma efectiva experiência 
gestionária compatível com tal discurso, exprimindo antes a assimilação de uma retórica 
gerencialista com impacto crescente na documentação oficial e na literatura de divulgação 
sobre gestão escolar”. 
 
Nestas circunstâncias,  Costa (2003) afirma que não basta regulamentar, não basta 
elaborar e aprovar documentos, mesmo que estes sejam correcta e adequadamente 
formalizados, não basta sequer que estas orientações façam parte dos discursos  e das 
intenções dos gestores escolares para que projecto decretado seja sinónimo de projecto 
construído. 
De acordo com Costa (2003) a literatura da especialidade refere que as organizações 
são socialmente construídas, portanto as realidades sócio-organizacionais educativas, não 
podem ser equacionadas fazendo-se tábua rasa das práticas dos seus actores já que estes não 
são agentes passivos, nem receptáculos dóceis de aceitação das mudanças. 
Segundo este autor, no caso concreto do PE, a questão da imposição normativa (por 
meio da aplicação obrigatória e generalizada a todas as escolas e centralmente decretada ) 
parece assumir mesmo uma certa contradição com a própria noção de projecto. Na medida em 
que, nesse caso, perder-se-ia aquilo que lhe é mais intrínseco: a iniciativa, a intenção, a adesão 
natural e voluntária, o relevo dado ao actor como autor do seu próprio projecto (Costa, 2003).   
Perrenoud (citado por Costa, 2003) defendende a possibilidade de se atribuir um 
“estatuto de direito” ao projecto educativo “sem o tornar obrigatório” em cada escola. 
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A instituição a que pertencem as escolas cujos PE foram avaliados, desde 2005 
procura fazer dos PE um instrumento orientador da vida pedagógica das escolas, deixando o 
mesmo de ser um mero documento formal que não é posto em prática. Esta instituição 
acredita na importância que o PE pode ter na administração das escolas.  
A instituição crê que o PE pode, por um lado, reforçar as competências e a autonomia 
das escolas e por outro, promover o controlo da qualidade da escola. Estas são duas 
finalidades muito importantes para esta instituição que procura um ensino de excelência para 
as suas escolas. 
 
Recomendações 
 
A Avaliação dos PE de 2010 permitiu formular as seguintes recomendações para a 
reformulação dos PE: 
a apropriação do PE deve ser reforçada na comunidade escolar, para isso é 
fundamental que os PE sejam sucintos, claros e orientadores da acção; 
os PE devem ser baseados numa fundamentação pedagógica, didáctica e educativa 
sólida, porém, evitando redundâncias e desenvolvimentos desnecessários; 
o PE deve fazer parte de um Projecto Global/Documento Integrador, havendo uma 
forte articulação com os outros documentos de referência; garantindo, no entanto, a 
possibilidade da sua apresentação autónoma; 
as partes integrantes de cada PE devem constituir um todo coerente, consistente e 
articulado que oriente de forma muito clara a acção educativa de escola;  
em particular, as “Metas” e as “Estratégias” devem definir claramente a 
concretização do PE, pois é através das mesmas que é possível pôr em prática a acção 
concertada e coerente de todos os actores educativos; 
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as Metas/Objectivos devem estar em total sintonia com os documentos de referência 
da instituição;  
os PE devem ser concebidos de forma a realçar os aspectos distintivos de cada 
escola. 
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Capítulo VI. REFLEXÕES SOBRE O ESTÁGIO 
  
Reflexão sobre o meu percurso 
 
Antes de iniciar o estágio possuia alguns receios, pois não sabia qual seria a minha 
função. O conhecimento que eu levava era sobretudo teórico, fruto da Licenciatura em 
Ciências da Educação e do primeiro ano do Mestrado em Avaliação em Educação. Ou seja, 
sabia pouco sobre a prática, não tinha experiência. 
Ao iniciar o estágio aprecebi-me que a teoria que tinha aprendido não era suficiente. 
A minha preparação enquanto profissional iria exigir muito de mim. Desta forma, preocupei-
me em conhecer a instituição e os vários departamentemos que a constituem. Depois, procurei 
estratégias que me permitissem recolher todas as informações que precisava para responder 
aos objectivos que tinha determinado para o meu estágio. 
O estágio potenciou a aquisição de novos saberes, de novas formas de lidar com 
diversos problemas, a ser proactiva, e na medida do possível, eficiente e produtiva. 
Durante estes meses de estágio considero que realizei muitas aprendizagens devido 
às diferentes tarefas que elaborei. Assim, desenvolvi competências ao nível da resolução de 
problemas, da escrita, da construção de gráficos, da análise documental e da preparação de 
apresentações orais.   
Tentei fazer valer este estágio, procurando sempre informações sobre o que se foi 
passando, durante este período, no departamento de Avaliação de Desempenho e através das 
reuniões mensais com todos os departamentos da instituição. 
 
Integrar-me numa instituição que se empenha no seu trabalho, que se preocupa, entre 
outros, com as aprendizagens dos alunos, com o trabalho dos professores, com o 
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envolvimento da família e do meio com as escolas, que evoca princípios como a excelência, o 
rigor, a cidadania e a liberdade, possibilitou-me enriquecer todo o processo de aprendizagem 
que este estágio me proporcionou e sentir-me como um dos elementos que assume a mesma 
causa.  
Neste sentido, gratifico e congratulo a administração da instituição e os diversos 
departamentos que gerem a mesma, designadamente o departamento de Avaliação de 
Desempenho em que realizei o estágio. 
 
De um modo global, o estágio permitiu-me: fortalecer a minha autonomia e 
responsabilidade; valorizar as minhas capacidades e potencialidades; ampliar as capacidades 
relacionais e sociais, em contexto individual e em grupo; e aceder a novos saberes e 
competências, desenvolvendo as minhas capacidades e destrezas para a realização das tarefas. 
 
Neste sentido, após concluído o estágio, posso assegurar que sou capaz de: pesquisar 
informação de natureza diversa; analisar criticamente as tarefas propostas; seleccionar os 
recursos e as técnicas; aplicar métodos, instrumentos, materiais e informação de base em 
situações concretas; adoptar decisões sobre os conhecimentos/atitudes/estratégias; adoptar 
metodologias de trabalho e de aprendizagem ajustadas; utilizar, adequadamente, a linguagem 
curricular e avaliativa; e avaliar PE e fazer a comparação da Avaliação dos mesmos. 
 
Por fim, considero que este estágio a que me propus no inicio de este ano lectivo de 
2009/2010 foi ao encontro das minhas expectativas. Todos os objectivos, sobretudo, os que se 
prendem com o conhecimento da instituição a vários níveis, foram superados. 
 Sinto que aprendi muito, principalmente no que diz respeito à Avaliação/análise 
documental e de dados.  
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Acima de tudo, penso que este estágio foi extremamente útil para o meu 
desenvolvimento ao nível profissional. 
 
Reflexão sobre a minha escolha 
  
Desde a primeira visita à instituição, em que me foram apresentados os repensáveis 
pelos departamentos e a administração, que me apercebi da variedade de conhecimentos e 
aprendizagens novas que me esperavam. 
Enquanto estagiária foi necessário observar para conhecer, conhecer para 
compreender, compreender para reflectir e reflectir para intervir.  
Como já referi no primeiro capítulo, as tarefas mais importantes que realizei durante o 
estágio foram: visitas a algumas escolas da instituição; análise dos critérios de Avaliação das 
aprendizagens dos alunos; Avaliação dos PE; análise dos resultados da Avaliação das 
aprendizagens dos alunos (1º e 2º Período); auxilio no secretariado das provas internas. 
Através da realização destas tarefas tive a oportunidade de contactar com realidades 
que não conhecia, de definir objectivos, participar nas avaliações das aprendizagens dos 
alunos, dos professores e dos PE. Aprendi muito com a elaboração destas tarefas e também 
com os profissionais com quem me cruzei e com os documentos que tive que ler. 
 Sobretudo aprendi sobre mim, apercebendo-me dos meus saberes, das minhas 
competências, das minhas fragilidades, dos meus constrangimentos, das minhas inseguranças 
e das minhas dificuldades. 
 Aprendi a ser, a estar e a agir, principalmente quando me defrontava com problemas 
ou dificuldades que procurei superar reflectindo sobre as mesmas. 
 Considero que aprendi e modifiquei-me como pessoa, estudante, cidadã e profissional.  
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Antes de iniciar o estágio eu não pensava na possibilidade desta transformação 
acontecer. Nos últimos meses do estágio é que me apercebi que me tinha modificado. Penso 
que isso se deveu à minha dedicação e empenho, que procurei sempre colocar nos trabalhos 
em que participei.  
 Sinto que aprendi imenso com este estágio. Isso deveu-se à minha vontade em querer 
aprender tudo o que estivesse relacionado com as problemáticas das tarefas que me foram 
incumbidas.  
 Em suma, foram todas estas experiências que permitiram o meu desenvolvimento 
enquanto pessoa e profissional. 
 Mas nem tudo foi fácil, principalmente nos primeiros meses, devido à minha 
inexperiência, falta de ritmo de trabalho e da minha insegurança em trabalhar em algo que não 
dominava. O apoio da responsável pelo departamento de Avaliação de Desempenho foi 
fundamental para desenvolver as tarefas. 
  
Por fim, gostaria de dignificar a atitude do orientador de estágio, professor Domingos 
Fernandes, devido à disponibilidade e prontidão que sempre me demonstrou para o 
esclarecimento das minhas dúvidas.  
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ANEXO 1: Sistema de Categorias e Indicadores 
 
Categorias de Análise 
 
Princípios 
Pressupostos de natureza filosófica e de política educativa que poderão incidir 
em áreas tais como: pedagogia, desenvolvimento curricular, organização e 
funcionamento da escola, papel do professor, papel do aluno, relação com a família e o 
meio, etc.; 
 
Valores 
Asserções/Afirmações que definem normas de conduta relativas à educação 
ética, moral e cívica, bem como, ao domínio social e profissional; 
 
Metas 
Finalidades que a escola pretende alcançar. Devem traduzir as prioridades 
relativas à educação e formação dos alunos; assim como, prever questões/objectivos 
relacionados com os processos e resultados de aprendizagem, à organização e 
desenvolvimento dos processos de ensino, atitudes e comportamentos dos alunos; 
 
Estratégias 
Devem decorrer dos princípios, atitudes/valores e metas definidas anteriormente. 
Constituem a parte substancial do projecto pois dão orientações para a concretização das 
metodologias que permitem alcançar as metas definidas. Devem ser uma orientação 
fundamental para o desenvolvimento de acção pedagógica e didáctica, bem como do 
trabalho a desenvolver pela escola junto da comunidade, de todos e cada um dos 
professores e/ou grupos constituintes da unidade escolar. 
 
Indicadores 
 
Presença -Visibilidade/realce da categoria no documento; 
Clareza - Rigor conceptual/terminológico; 
Consistência - Coerência interna entre as partes constituintes do documento, 
organização; 
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Congruência - Coerência externa com orientações de referência teórica 
(curriculares, pedagógicas, didácticas, sociais,…), legislativa (currículo 
nacional, enquadramento legal dos Projectos Educativos,…), e administração ; 
Orientação - (verifica-se apenas na categoria Estratégias) Natureza pragmática, 
ênfases. 
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ANEXO 2: Grelha De Análise dos Projectos Educativos de Escola 
 
1.Princípios 
1.1.Presença 
1.2.Clareza 
1.3.Consistencia 
1.4.Congruência 
 
2.Valores 
2.1.Presença 
2.2.Clareza 
2.3.Consistencia 
2.4.Congruência 
 
3.Metas 
3.1.Presença 
3.2.Clareza 
3.3.Consistencia 
3.4.Congruência 
 
4.Estratégias 
4.1.Presença 
4.2.Clareza 
4.3.Consistencia 
4.4.Congruência 
4.5.Orientação 
 4.5.1. para o ensino 
 4.5.2. para a aprendizagem 
 4.5.3. para a avaliação 
 4.5.4. para o envolvimento da comunidade 
 4.5.5. … 
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Apreciação Global 
-Legislação 
-Ênfase 
-Susceptível de ser facilmente utilizado 
-Envolvimento da comunidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
ANEXO 3: Rubrica de Classificação Analítica 
 
Presença 
1-Pouco Presente. 
2-Presente, mas de forma dispersa e pouco visível. 
3-Muito presente e de forma bem visível. 
 
Clareza 
1-Ambíguo, de difícil compreensão. 
2-Com algumas ambiguidades, pode gerar algumas incompreensões. 
3-Sem ambiguidades, de fácil compreensão. 
 
Consistência 
1- Não existe um fio condutor entre as suas partes constituintes que oriente o 
leitor para as finalidades essenciais do projecto e da organização. 
2- Existe um fio condutor pouco claro entre as suas partes constituintes que 
oriente o leitor para as finalidades essenciais do projecto e da organização. 
3- Existe um fio condutor claro e consistente entre as suas partes constituintes 
que orienta o leitor para as finalidades essenciais do projecto e da 
organização. 
 
Congruência 
1- Pouca articulação com as orientações provenientes do currículo nacional 
proposto, da administração da instituição e com a realidade concreta da sua 
escola. 
2- Alguma articulação com as orientações provenientes do currículo nacional 
proposto, da administração da instituição e com a realidade concreta da sua 
escola. 
3- Forte articulação com as orientações provenientes do currículo nacional 
proposto, da administração da instituição e com a realidade concreta da sua 
escola. 
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Orientação (Verifica-se apenas na categoria Estratégias) 
1- Não dá orientações claras relativamente à organização dos processos de 
ensino/aprendizagem/avaliação e ao funcionamento pedagógico da unidade 
escolar. 
2- Dá orientações mas pouco precisas e algo genéricas. 
3- Dá orientações claras, apoiando os actores educativos a desenvolver acções 
concretas relativamente à organização dos processos de 
ensino/aprendizagem/avaliação e ao funcionamento pedagógico das escolas, 
tendo em conta o contexto concreto dos diferentes grupos e intervenientes.  
